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* PORTO 29 DE DEZEMBRO I 
IO mas instrucções pelos fundamentos seguintes: 

| 1.º Quepelo artigo 17.º da citada lei tem o go- 

verno ce apresentar às côrtes as propostas necessa- 

E | rias para a sua completa execução, parecendo por 

Dizem cartas de Roma que foram em ge-|18S0 que as mencionadas instrueções não podem ser 

ral bem recebidas as propostas du-enviado immediatamente executadas por não haver ainda 


GET : acto do poder legislativo que regule a execução da 
italiano. O cardeal Antonelli observou-lhe| mesma lei, princiPANInaRt no Etnnio á daord 


que no anno passado o governo de Florença) sação dos bens pertencentes aos estabelecimentos 
casião em que o ministerio propunha ao par-. 2º Que, pondo de lado esta consideração e sup- 


| : pondo que as mencionadas instrueções podessem re- 
lamento a lei sobre a suppressão das ordens: ceber immediata execução, a indole pel d'estes 


religiosas e confiscações dos bens ecclesiasti-| estabelecimentos, cuja duração não sofire. limites, 
cos, agora mandava o successor do snr. Ve- nem está, como a dos outros, circumscripta á exis- 
gezzi quando fazia dar rigorosa execução tencia dos individuos de que se compõe, reclama le- 


eshe ea gislação particular e diversa da que áquelles se sp- 
áquella ler. Todavia parece que o governo! plica, sendo que não podem os doroiisas [o ipa 


romano está disposto a fazer concessões con-|dias desempenhar a sua auguata e generosa missão, 
siderando as funestas consequencias que tinha|Stm que ao zelo e escrupulo das respectivas admi- 
para a religião na Italia o facto de estarem tan- ed e bg cumprimento dos seus, deveres 
o teipo vagas tes dioneges. pepenho o coil A ce 
Corria em Roma o boato de ter assigna-|se suscitem receios, ou Do Tevantém suspeitas de que 
do e pg um tratado deallian- e dra entes institntop deizarÃo doa cangánhe ou 
ça offensiva é defensiva com a França, ape- r falta e diminuição dos seus bens e rendimentos, 
gar da opposição do sem primeiro ministro. na srs o independente gerencia que Toe pásence 
izia-se que o barão, Ricasoli quizera que ajou finalmente por senão attender aos verdadeiros 
posse d E a fosse a condição d'essa allian- | interesses de tão beneficas instituições. | 
ça, mas gi orei tinha tomado muito a serio je ai DA tedça estes icon offerecem É; 
as palavras do Papa e olhava com susto para do no artigo 5.º da lei de 42 do junho último ds dif. 
aquelle Capitolio que ficava tão perto da ro-| ferentes corporações o direito de se fazerem repre- 
“cha Tarpéa. São simples boatos que podem sentar no processo da desamortisação, n'aquellas ins- 


e Via trucções não £ó deixou de regular-se a fórma de so- 
não ter significação nenhuma, mas que levam | melhante intervenção, nero restringiu a facul- 


Revista da politica externa 


çoada por Deus desce espontanea a enxugar lagri- 
mas, à soccorrer desvalidos, a curar enfermos, € & 
suavisar irremediaveis soffrimentos; mas com ser 
tão sublime e levantada a missão de amoravel assig- 
tencia, que a esses estabelecimentos toca, não póde 
a alteza do fim, a que se propõe, importar tal dissi- 
milhança entre esses e outros institutos de analoga 
existencia legal, que ao seu regimen e inspecção se 
hajam de accommodar providencias e leis especiaes. 

- - Como todas as pessoas juridicas, as misericor- 
dias e hospitaes têem da lei, que as creou, a sua le- 
gitima existencia, Sendo identica a origem, não pó- 
de ser diverso o direito em relação a todas. A sua 
duração, como & sua existencia, depende da lei. 
"E não ba nas mencionadas instrucções de 26 de 
julho disposição alguma, que obste ao cumprimento 
dos deveres, que pertencem aos referidos estabele- 
cimentos, porque, limitando-se a regular a execução 
da lei de 22 de junho ultimo, não offendem 2 hber- 
dade que ás respectivas administrações cabe na ge- 
rencia dos interesses e direitos dos mesmos estabe- 
lecimentos, nem attenusm ou diminuem os seus ren- 
dimentos, nem deixam de attender os verdadeiros in- 
teresses das mencionadas corporações. 

HI Que nas citadas instrucções se mantem à 
disposição do artigo 5.º da lei de 22 de junho ulti- 
mo, que permitte às corporações o fazerem-se re- 
presentar como partes immediatamente interessadas 
no processo da desamortisação, porque não só se re- 
gulou a sua execução no que carecia de providencia 
regulamentar, mas tambem, na parte que se enten- 
deu necegsario regular, chamaram-se as corporações 
a intervir nas avaliações, por ser este o ponto mais 
importante, e como que o inicial fundamento de todo 
o processo da desamortisação, sem todavia se tolher 
ás corporações o direito, que da lei têem, de promo- 
ver 05 seus interesses, e de fazer attender as suas re- 


-a attentar mais no discurso do rei Victor Ma-| dade concedida pela citada lei, pois que apenas no | clamações, quando o julgarem conveniente, indepen- 


S 7.º se mandam ouvir as corporações, | dentemente de disposição regulamentar. E cabe aqui 


“a França e nem uma para 0 rei Guilherme. quando os remittentes não juntarem aos requerimen- ponderar, que a meza supplicante, censurando por 
a Completo esquecimento do ela dord ion ten À tos os titulos referidos nas mesmas instrucções, e nojuma parte a omissão das instrueções de 26 de julho 


artigo 12.º 
estabelecimentos assistam por si ou seus procurado- 
res ás avaliações e nomejem um louvado. 


»» O que dizem as correspondencias de Flo- 
rença é que a Italia quer paz, profunda paz, 
porquê quer dévéras levantar a sua fazenda 
do deploravel abatimento em que se acha. 
“Ninguem falla e ninguem pensa na missão 
“Tonello. No qué fallam e em que pensam to- 


concede um praso muito limitado ás corporações pa- 


S5.º se permitte que a8 corporações ou ultimo por não regularem a fórma da intervenção 
das corporações no proceso da desamortisação, ere- 
prehendendo por outra parte a limitação imposta 
4.º Que a disposição do artigo 19º & 4º que áquelle direito por se reduzir a intervenção das 

mesmagcorporações à pouquissimas bypotheses, não 
ra deliberarem sobre a qualidade de titulos em que[só não advirta a contradieção, que tão oppostas 
deve converter-se o producto das remissões, e impõe apreciações implicam, mas nem se 
a pena de ser este producto convertido em inscri-| casos, em que nas mesmas instrucções se devera fa- 


quer aponte 08 


“dos é na solução das questões economicas que pções, ão se fazendo aquella declaração dentro de[zer expressa menção da interferencia das corpora- 


quinze dias, não se conforma com o pensamento da 


-embaraçam o paiz; cuida-se muito mais em | e; o ofende os interesses da Santa Casa, porque, 


realisar grandes economias do que em incor- 
-porar á Italia os territorios do Papa. | 
o O mau estado da fazenda italiana é evi- só pela falta da referida declaração sem indagar as 
denciado pelo orçamento de 1867 apresenta do | causas de semelhante falta que podem ser justas. 
Ultimamente à camara. Está dividido em 
“tres: um especial para a reteita e despezas 
“ordinarias do Estado; e outro que expõe os 
- creditos extraordinariós e os recursos de ca- 
racter tiâmbem extraordinário durante o perio- 


de converterem o producto dos bens desamortisados 
em inscripções ou obrigações prediaes é limitada pe- 
las disposições do artigo 20,º que, mandando entrar 
no thesouro publico o producto dos bens desamorti- 
sados, tira ás administrações dos referidos estabe- 


ções, pois que, para ge não contestar a justiça e op- 
portunidade de tal reparo, mais valera, do que sim- 
sendo a mente d'aquella o favorecer as misericordias | ples allegações, a especial referencia das pretendidas 
e hospitaes, seria injusto prival-os d'este beneficio| omissões ou rostrteção 


em. 
IV Que o praso estabelecido no artigo 19.º S 4.º 


das instrucções de 26 de julho ultimo, para as admi- 
5.º Que à faculdado concedida ás corporações | nistrações das misericordias e hospitaes escolherem 


a especie de titulos em que pretendem seja feita a 


conversão, se considerou bastante para à communi 
cação de uma deliberação que, com ser de simples 
expedirnte, póde até estar antecipadamente medita- 
da e accordado, pois que pela intervenção nax ava- 
lecimentos a faculdade de realisarem esta conversão | liações devem estar de longe prevenidas as mesmas 


“do do anno proximo. As receitas dá Venecia |contra a mente da lei, que não quiz privar as mes- administrações das remissões solicitadas, não lhes 


“sobem 4 76 milhões e meio de francos e as des- | Das administrações de fazerem por si a conversão, 


pezas não vão além de 54 milhões, o que dá | cias de conhecer se os bens offerecidos pára segu- 
ao thesouro mais de 22 milhões. Mas pouco |rança dos capitaes mutuados são suflicientes para 
pôde esta vantajosa situação modificar o esta- | garentir o pagamento do capital. 

-do das cousas nas outras provincias, porque 


calculando-se em 756 milhões a receita ordi- que determina a conversão em inscripções quando 


escasseando conseguintemente espaço para o conse- 
sendo que ellas se acham em melhores circumstan- lho, nem tempo para a resolução, devendo por isso 
as respectivas administrações impor, não à lei, nem 
às instrucções, senão a si mesmas, a responsabilida- 
de das suas omissões. E se otempo faltára, e justas 
6.º Quea disposição do $ unico do artigo 20.º,| causas atalhassem o cumprimento d'aquelle dever, 


não deixariam de popderar-se para os remedios da 


haja falta de obrigações prediaes no mercado, póde equidade as allegações de legitimo impedimento,por- 


- nparia do reino e a extraordinaria em 32; & sen-| dar occasião a que com esse pretexto seilluda a fa- | que contra os legitimamente impedidos não correm 


- do de 904 milhões a despeza ordinaria e de 93 
“milhões à extraordinaria, resulta um «deficit» 
- de 208 milhões que se tem de ajuntar aos «de- 
ficits» successivos de seis annos que fazem 
“enorme a divida do Estado. | Pao Lo! PS oi Pr o Mn E 
. esq ag ali- 
Na Austria pareco imminente a queda do 13,9%, que pertencerem 05 bene, porque assim se 
“conde Belcredi, ministro do interior, cuja PO- afastará pelas despezas e incommodos da jornada a 
“Jitica não está de accordo com a do snr. de | concorrencia de licitantes, que sem duvida seria 
-Beust; mas nóticias ainda mais importantes máior se as arrematações se effectuassem nas loca- 


) lidades, sendo que este asserto ge confirma com a 
do que esta, 56 ha n'ellas alguma verdade, experiencia do que ba poucos annos succedeu na 


dá-as uma carta publicada pela «Nova Im-| conga de umas valiosas casas sitas na rua das Flo- 


rem os titulos em que se deve eflectuar a conversão. 

7.º Que é igualmente oflensiva dos interesses 
da corporação supplicants a disposição do artigo 32.º 
que determina, que a venda dos fóros, censos, pen- 
sões ou quinhões, cuja avaliação exceder a 5003000 


culdade que a lei concede ás corporações de escolhe-405 ar conforms aos preceitos da boa e sã juris- 
prudencia. 


V Quenem o artigo 20.º das instruceções man- 
da entrar no thesouro publico o producto dos bens 
desamortisados, como inexactamente se allega, nem 
offende ou limita a faculdade, concedida às corpora- 
ções pelo artigo 7.º 8 1.º da lei de 22 de junho ulti- 
mo, de empregarem o producto dos seus bens em 
inscripções ou obrigações prediaes, porque, deixan- 
do-se livre às mesmas a escolha dos titulos em que 
deve ser convertido aquelle producto, mantem-se- 
lhes sem restricção o direito de subrogarem os seus 
bens na especie de titulos, que mais lhes convier, 


conforme a letra e instrucção daleí, que só quiz con- 


prensa livre» de; Vienna nos dous paragrá- |res, que subiram a elevado preço por serem arrema.- ceder às mencionadas corporações aquella faculda- 


tadas perante a meza supplicante, 


phos seguintes: 8.º Que as disposições dos $S 


A ida do principe de Metternich a Vienna ve- 


de, e nao os trabalhos da desamortisação, que ex- 
2, e 8.º do referi-| pressamente confiou ao governo, como já o havia fei- 


rificou-se por convite expresso do snr. de Beust, e | do artigo 32º, que permittem o estabelecimento de|to a anterior de 4 de abril de 1861, A allegação de 


não se trata de nada menos do que entregar ao prin- duas praças, não attenuam os indicados inconvenien- 
cipe a pasta dos negocios estrangeiros. Parece que tes, porque aquella faculdade fica dependente de re- 
“o sur. de Beustnão só ofereceu a sua demissão, mas | presentação dos delegados do thesouro é da appro- 
até aconselhou que lh'a aceitassem. Em vista das 


tendencias da Austria a estabelecer as mais amiga- amortisar pertencem ás misericordias, e devériam, 


que as ádministrações dos referidos estabelecimentos 
ge acham em melhores circumstancias de conhecer se 
os bens offerecidos garantem os capitaes mutuados é 
vação do governo, quando é certo que os bens a des-| formalmente desmentida pela legislação, que regula 
a organisação do banco de credito predial e emissão 


veis relações com a França e com a Italia, é consi- qualquer que fosse o seu valor, ser vendidos perante das suas obrigações, pois que, segundo aquella,é ao 


* derando a perspeetiva de uma coalisão d'eseas tres | AS respectivas mezas, com assistencia dos emprega- 
otencias contra uma alliança entre a Prussia e ajdos fiscaes. . s 

ins o principe de Metternich apparece-como 0 9.º Que a disposição do artigo 49.º das mencio- 
personagem mais a proposito para desempenhar o nadas instrucções, que determina que as gra 
“Cargo de ministro dos negocios estrangeiros. . ções pagas aos empregados que fizerem os inventa- 
A França veria na sua nomeação uma homena- | 798 O sejam por conta de cada uma das corporações, 
-gem, e a Italia um penhor da sincera amisade da |offende os interesses das misericordias e hospitaes, 
Austria, O principe de Metternich é muito bem visto | que pelos seus empregados, mais competentes do que 
em Florença, porque muito antes da batalha de Sa- |05 do estado, podiam fazer aquelle serviço com maior 
dowa opinava pela cessão do Veneto, e aconselha perfeição e economia, porque, sendo as gratificações 
uma alliança austro-italiana que quer sellar com uma arbitradas aos empregados incumbidos d'essetraba- 
união de familia entre as duas cortes. lho proporcionaes ao tempo que n elle consumirem, 


4 ; “Iconvida-los-ba o interesse a alongarem demasiada- 
NE gos a ogia MEO aa Paio Es é mente a conclusão dos mesmos inventarios, não ha- 


: “livendo por isso fundamento para se commetter este 
que em uma das ultimas sessões da camara | serviço ãos empregados do governo, nem ainda o da 


dos deputados prussianos disse o Richelieu do E Rana a cre ai L doar cito t 
ato - “wa. lres dos referidos estabeleci 
arde Ens e car ado pg considerados pessoas de boa fé e probidade, emquan- 


: E to pelos seus actos não mostrarem o contrario, e por 
lações entre a Françãe a Prussia, Disse 0 Ne- | maior que fosse o seu zelo pela conservação dos bens 
cker prussiano : 


que administram, nunca eia baia é ria 
inter da Pruseia hão fazem desejar um |cer 4 lei,ou a commetter qualquer inide ade. Mas 
pao Silo Es each ao Entendi AE quando semelhante fiscalisacão se entendesse neces- 
“nos daria quando mesmo fossemos vencedores. O im- saria, poderiam 08 inventarios ser feitos pelos Ga 
perador Napoleão III tem comprehendido muito bem, pregados d'aquelles ea nomeando o 
“na sua alta penetração, que a nossa nação e a sua o um empregado seu para verificar à sua exa- 
não estão destinadas a guerrear-se mas sim a cami- | Cidão. > À 

nhar unidas pela vereda aberta pelo progresso á pros- 10.º Que as despezas das gratificações dos em- 

peridade e á civilisação. p 


regados não devem ger deduzidas do bag dos 

ens desamortisados, porque constituindo esses bens, 
| ea PR s ras o fi Ea a quando pertencentes a misericordiss e hospitaes, O 
notar-sé é que, depois de Lorom au aº 10 as patrimonio dos pobres, € sendo destinados ao cura- 
russas vociferado contra à Austria pela no-ltivo e sustentação dos infelizes, grande desconto vi- 
meação do conde Golluchowski para o gover |rá a soffcer o producto d'aquelles bens, já cerceados 
no da Gallicia, chegando até ao ponto de for-|Com O pagamento da despeza das avaliações e arre- 


à DB matações. : 
mularem ameaças, apparece agora 0 «liario É conclue a mesma representação por pedir, 


des. Petersburgo», que não era dos mais que em quaesquer instrucções que houverem de re- 
commedidos, a dizer que a boa intelligencia |gular a desamortisação dos bens da misericordia do 


1 | : Porto se attenda ao que a meza supplicante expõe, 
entre os dous gabinetes não deixa nada à de- para melhor e com maior proveito se alcançar o fim 


sejar, é que aquelles que querem fazer crer Ola lei. 
contrário não teem outro fim senão o de dar O que tudo visto e di e ain 
j desejam por interesse |se com o parecer do conselheiro director gera! 308 
e tim bg proprios DA cicuRea, manda o mesmo augusto senhor 
o ti - Ideciarar á meza administractiva da misericordia do 
Louvemos pois 40 penhor e lã tudo se Porto que a sua representação não póde ser deferi- 
encaminha para à paz universal. Quem serálda pelos seguintes fundamentos: 
o logrado n'esta grande comedia politica ? 1 Que a disposição do artigo 17.º da lei de 22 
de junho ultimo, que impõe ao governo o dever de 
apresentar às cortes na proxima sessão legislativa 
os projectos necessarios para a completa execução 


| a da mesma lei, não importa, como se allega, a sus- 
eme ensão das instrucções de 26 de julho ultimo até a 


] ] inisteri ão só essa 

A portaria expedida pelo ministerio da fa- approvação d'aquellas propostas, porque não 80 € 

o ei veda á eg administrativa da | disposição se refereá parte da mencionada lei, que 
, 


anus : ão nóde ser completamente executada sem a pro- 
Santa Casa da Misericordia do Porto aqual ha- citliação de nova providencias legislativas, € no- 


via solicitado a suspensão da execução das ins- | meadamente a organisação de bancos agricolas e in- 
trucções de 26 de julho ultimo para a execu- dustriaes a que alludem os artigos 12.º e 13.º, senão 


. . - b orque, referindo-se as instrucções publica- 
ção da lei de 22 de junho oo rela- das por decreto de 26 dejulho ultimo especialmente 


tiva á desamortisação — portaria à QUe SO 4 remissão e venda de fóros, censos, pensões ou qui- 
referiu o nosso correspondente de Lisboa na nhões, foi expressamente fixado no artigo 1.º da cita 
| m. é do seguinte da lei um praso certo para à execução das GiSposi" 
Se ai Eine RAE, j ções Psi áquelles assumptos, “declarando- 
AoA - |seno artigo 2.º que esse praso começaria à contar- 


j - i i «Diario de Lis- 
Foi presente a Sua Magestade El-Rei a repre se da publicação da mesma lei no 

Conta coda meza O asE Aa da Santa Casa da boa», não podendo por isso espaçar-se nem à €xe- 
Misericordia do Porto, em que solicita a suspensão cução da lei, nem a publicação das instrueções. 

da execução das instrucções de 26 de julho ultimo 
para execução da lei de 22 de junho d'este anno, € pitaes generosas, 


DD 


beneficas e utilissimas instituições, cilida 


banco que cumpre conhecer das seguranças offereci- 
das pelos mutuatarios, e não aos tomadores das mes- 


mas obrigações, que na solidez das bypothecas e na 


tifica- | responsabilidade directa do banco teem as bastantes 
garantias da applicação dos seus capitaes. 


VI Queigusimente não é offendida a referida 


faculdade, concedida às misericordias e hospitaes pe- 


lo artigo 7.º $ 1.º da lei de 22 de junho, com a dispo- 
sição do $ unico do artigo 20.º das instrueções, que 
na falta de obrigações prediaes determina a conver- 


são por inscripções, porque dada essa hypothese,não 


devia, sem damno das proprias corporações, conser- 


yar-se esteril esem emprego o producto dos bens de 


gamortisados, até que o mercado offerecesse ns obri- 
gações predises necessarias para a conversão. E 
sendo as inscripções equiparadas para este effeito 
ás obrigações prediaes, razão era que não podendo 
effectuar-se & conversão por estas se verificasse n'a- 
quellas. E não póde, á conta de suspeição ou dea- 
confiança das intenções dos executores da lei, con- 
testar-se a utilidade d'esta disposição não só porque 
em taes assumptos deve a largueza dos intuitos ex- 
cluir mesquinhos propositos, senão ainda porque, 
quando sobre as razões de conveniencia publica pre- 
valecessem infundadas prevenções, fôra então licito 
oppôr suspeita a suspeita, e suppor, bem que erra- 
damente, que, a não se inserir nas instrueções seme- 
lhante disposição, poderia o capricho ou a aversão 
aos titulos de divida publica, ou qualquer outro fito 
menos sincero, alcançar o indefinido adiamento da 
execução da lei, desde que as corporações escolhes- 
sem para a subrogação dos seus bens exactamente 
os titulos que escaceassem no mercado. E a meza 
supplicante, que na sua representação abona as suas 
considerações com a presumida confiança que devem 
inspirar 08 seus actos, emquanto se não mostrarem 
maus, mal póde válidamente impugnar as alheias 
intenções com precipitadas e immerecidas descon- 
fianças, mórmente quando taes allusões iriam deslu- 
zir tão respeitavel corporação como a junta do cre- 
dito publico, pois que a ella foi confiada a subroga- 
ção dos bens desamortisados. 


VII Que o artigo 32.º das instruceções, que or- 
dena a venda dos fóros, censos, pensões ou quinhões 
no thesouro publico quando a sua avaliação exceder 
a 5003000 réis, não offende os interesses das mise- 
ricordias e hospitaes, que não podem queixar-se por 
se lhes applicar uma disposição vigente de longos 
annos no tocante à venda dos bens nacionaes, e que 
por util não foi ainda derogada. E não póde, em 
verdade, duvidar-se da conveniencia de semelhante 
disposição, porque se a venda dos bens de minguado 
valor nos concelhos ou districtos em que estão si- 
tuados convida á licitação as pessoas ahi residentes, 
e não é talo interesse da compra que a um tempo 
chame a concorrencia de outras partes do paiz, e de- 
mova os que residem nos mesmos concelhos ou dis- 
trictos a vencer maiores distancias, e empenhar lar- 
gas despezas para virem licitar á capital, não é me- 
nos certo que a venda de bens de mais avultado va- 
lor, limitada ás localidades da sua situação, deixaria 
de attrabir os que residissem em distantes e aparta- 
dos lugares, pois que nem achariam facilmente pro- 
curadores paraos representarem na praça, nem se- 
ria tal o interesse da compra que os obrigasse a per- 
correr distancias e supportar despezas, que de per 
si bastariam & tornar-lhes desigual a competencia. 


Assim é que para & venda dos bens de maior mario para O ensino secundario a 
em que a con- 
correncia não fosse reduzida aos moradores do con- 
celho ou districto, a que pertencessem 08 bens, e 
I Que sem duvida são as misericordias e hos- onde podessem livremente debater-se sem tanta fa- y . : 
a de de fraudes e conluios as pequenas e as 505 superiores em varios estabelecimentos su- 


valor se elegeu um lugar central, 


| | 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Anmancios e gorrespondenciss, cada linha 2" Sd U ú E ud 
astientios de subida de navio, cute am 100 204 540 modo N. 308 
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paiz, em igualdade de condições, os que o inte- 
resse da compra convidasse á luta. Nem a isso obs- 
taráa largueza das distancias ou a enormidade das 
“despszas, porque com a facilidade de communica- 
ções, que ligam a maior parte das provincias á ca- 
pital, e a possibilidade de delegar em procuradores 
o trabalho e diligencias da arrematação, não póde 
fundadamente dizer-se que taes rasões diminuam a 
concorrencia. O facto referido pela mesa- supplican- 
te de se terem vendido umas casas por elevado 
preço perante a mesma mesa não prova que a igual 
preço não ascendesse a venda, se se houvesse effe- 
ctuado no thesouro, antes deve crer-se que não só 
os licitantes, que disputaram a compra, mas ain- 
da outros de diversas partes do paiz, tivessem acu- 
dido á praça, se se houvesse aberto na capital, 
porque áquelles a largueza das distancias fe o receio 
de despezas não seriam bastantes a entibiar-lhes o 
incentivo do interesse, e n'estes a facilidade da li- 
citação € a proximidade da praça, poderiam des- 
pertar os estimulos da concorrencia. 

E se o valor das causas determina nos tribu- 
naes a alçada dos juizes, não é muito que n'esta par- 
te da administração publica seja ainda o valor dos 
bens que designe a competencia das repartições su- 
periores do thesouro. Onde podem surgir mais gra- 
ves questões, ahi se requer maior largueza de at- 
tribuições e mais força na authoridade. A rasão e 
os factos abonam esta distincção. 

VIIE Que, quando taes rasões não procedes- 
sem, na faculdade de se estabelecerem duas praças 
offerecem as instrueções de accordo com a lei o me- 
lhor correctivo para a possibilidade dos indicados 
inconvenientes, não obstando a allegada rasão de 
que tal faculdade depende de representação dos 
delegados do thesouro e da approvação do gover- 
no, pois que a concessão d'aquella attribuição aos 
delegados do thesouro não exclue o direito que ás 
corporações pertence de solicitarem igualmente o 
estabelecimento de duas praças. 

E menos fundadz é ainda a pretensão de se- 


rem os bens pertencentes às misericordias vendidos 


perante as respectivas mesas, pórque assim a lei de 
4 de abril de 1861, artigo 6 º, como a de 22 de ju- 
nho ultimo, artigos 1.º e 4.º, expressamente com- 
mettem ao governo esse trabalho. 

IX Que, por ger deduzida a despeza das gra- 
tificações dos rendimentos das corporações, se não 
offendem os interesses d'estas, porque, não deven- 
do suppor-se que as respectivas administrações te- 
nham mais do que os empregados indispensavel- 
mente necessarios ao seu serviço ordinario, ou te- 
riam que privar-se do trabalho d'esses emprega- 
dos para os encarregarem da feitura dos inventa- 
rios, com grave damno do serviço ordinario, ou 
seriam forçados a pogar extraordinariamente aquel- 
les trabalhos a empregados seus ou alheios. A des- 
peza e o prejuizo viriam a nivelar-se num e n'ou- 
tro caso, O expediente de encarregar d'aquelle ser- 
viço empregados do estado facilita a fiscalisação, 
que na execução da lei cumpre ao governo exer- 
cer sem offensa de nenhumas eusceptibilidades, nem 
menoscabo do credito e confiança que devem mere- 
cer as respectivas administrações, 

Quando porém a mesa supplicante prefira o 
primeiro alvitre poderá indicer ao respectivo dele- 
gado do thesouro o empregado por ella nomeado 
para a feitura do inventario dos bens que perten- 
cem à Misericordia do Porto, porque n'esta data se 
expedem n'essa conformidade as convenientes ordens 
áquelle funccionario. 

X Que as despezas das gratificações, que se 
hão de deduzir dos mencionados bens, não «tte- 
nuam nem reduzem o patrimonio dos pobres, por- 
que no augmento do rendimento, que deve seguir 
a desamortisação, e na diminuição das despezas 
de administração, se deparará áquelles facil e lu- 
crativa compensação. | 

O que sua magestade el-rei manda participar, 
pela direcção geral dos proprios nacionses, á me- 
sa administrativa da Santa Casa da Misericordia do 
Porto, para seu conhecimento e devidos effeitos. 

Psço, 22 de dezembro de 1866. — Antonio Ma 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


Identicas portarias foram expedidas às 
mezas administrativas das misericordias de 
Vianna do Castello ede Vizeu, 


e ca TE 


Instrucção secundaria 


Publicou-se um projecto de reforma de 
instrucção secundaria, mascorrê por ahi que 
elle vem de regides ojiciaes, e que fôra pu- 
blicado para thema de discussão publica. Se- 
cundando esse intento, vou dizer o que pen- 
so a respeito, sem dizer tambem d'onde vai 0 
parecer. | 

Começarei por dizer que, em vez de pro- 
jecto de reforma da instrucção secundaria, 0 
que se lê é um projecto de bases, sob/as quaes 
se pretende reformar e ampliar a instruçção 
secundaria, dando nova organisação aos es- 
tabelecimentos do seu ensino, em continuação 
da lei de 27 de junho de 1866. 

Effectivamente esta lei authorisou já o go- 
verno a substituir algumas escholas de latim, 
que ha fora dos lyceus, por outras escholas 
onde se ensinem principios de administração 
publica, de economia politica, ou de econo- 
mia rural ou industrial. 

Agora n'este projecto diz-se, que no qua- 
dro d'essas disciplinas se deverão comprehen- 
der tambem os principios de geometria e de- 
senho, eas suas applicações mais importan- 
tes aos usos industriaes: pertende-se que, on- 
de existir um lyceu, possa haver novas ca- 
deiras destinadas ao ensino da navegação, ou 
da escripturação mercantil e geographia com- 
mercial, ou da applicação das sciencias aos 
usos mais importantes da industria fabril ou 
agricola: pertende-se crear, junto dos lyceus 
do Porto e Coimbra, tres cadeiras destinadas 
ao ensino superior da historia, da philosophia 
e da litteratura, para que haja entre nós ba- 
chareis em letras, e para que certas cadeiras 
dos lyceus sejam providas sómente n'estes ba- 
chareis: pertende-se em fim que, fóra dos ly- 
ceus, não haja mais de 60 cadeiras de latim, 
e que ao ensino das cadeiras de latim seja an- 
nexo o da traducção de francez. 

Tal é a reforma e ampliação que se proje- 
cta dar á instrucção secundaria, 

Mas a eschola de commercio de Lisboa 
continua com a actual organisação decretada 
em 9 de setembro de 1866: mas o ensino de 
commercio na Academia Polytechnica fica co- 
mo está: mas o ensino da navegação suppõe 
o ensino da trigonomefria espherica e de lições 
práticas de manobra e apparelho naval: mas 
ensino superior da historia da philosophia e da 
litteratura fórma em Lisboa um curso supe- 


secundarios; e em quanto isto assim aconte- 
ce com respeito ao ensino da historia,da phiio- 


| reclama a alteração de varias disposições das mes-, à cuja sombra floresce a caridade, e a esmola aben-' grandes fortunas, e acudir de todas as partes do, periores, passa agora para as humildes escho- 


as de latim, que houverem de ser supprimi- 
as. 

Não haverá em tal projecto uma evidente 
confusão deideias? 

Transparece n'elle o desejo de crear cur- 
sos de administração publica, cursos de com- 
mercio, cursos de navegação, cursos de eco- 
nomia ou industria rural e de industria fabril, 
mas estas grandes ideias são assombradas lo- 
go pelos estabelecimentos, e por cadeiras que 
foram creadas tambem sem unidade de pensa- 
mento. 

E” sempre o mesmo systema de fazer re- 
talhos, de os alindar e serzir ao corpo, for- 
mando afinal um todo incongruente, de mo- 
do que do reformador se póde dizer que é 
infeliz operis summa, quia nescit componere 
totum. 

Ah! Não fôra obra mais bem acabada, 
considerando a instrucção publica nas suas 
diversas applicações sociaes, formar o quadro 
dos estudos que exigem mais larga preparação 
intellectual e mais tempo para se aprenderem, 
e estabelecendo assim certas faculdades, de- 
signar as sciencias que devem compor cada 


faculdade, o tempo que deva durar o curso] 


respectivo, e determinar os estabelecimentos 
onde convenha serem professadas as faculda- 


des? Formar o quadro dos estudos necessarios |. 


para o exercicio de outras occupações gociaes, 
que não exigem tantos conhecimentos scien- 


tificos, ou exigem conhecimentos especiaes, |. 


designando as disciplinas que devem fazer 
parte d'esses estudos, o tempo que deva durar 
o curso respectivo e determinar os lugares 
onde convenha ser dada essa instrucção? 
formar emfim o quadro das disciplinas que 


devam preparar para Os cursos scientificos el] 


paraos cursos práticos, determinando os lu- 
gares onde convenha ellas serem ensina- 


das? 


Feito este mappa de cursos scientificos, de 
cursos práticos e de disciplinas preparatorias, 
calcular quantos professores serão necessarios 
para ensinar as diversas materias, quantos 
supplentes convém que haja em cada estabe- 
lecimento, como devam ser providas as ca- 
deiras, é como possa haver um corpo de aspi- 
rantes ao magisterio respectivo. 

Seguir-se-ia finalmente o que respeita a 
alumnos, a saber: condições da sua admissão 
ás escholas, seus exercicios e frequencia es- 
cholar, seus exames e seus titulos de habilita- 
ção para cursarem estudos maiores. 

Um projecto que assim fosse moldado se- 
ria um projecto de instrucção publica; mas o 
que se apresenta parece ter só por fim crear 
algumas cadeiras, e pedir authorisação para 
regulamentar tudo o que se refere á admis- 
são, accesso e transferencia dos professores 
dos lyceus; mas isto mesmo sem unidade de 
pensamento, sem refundir o que foi já desor- 
denadamente creado, e tornando a actual or- 
ganisação mais cahotica, como acontece sem- 
pre que se reforma sem plano, e se procura 
sómente remendar. ; 

Fico aqui, porque me consta que melhor 

pna vai escrever sobre o projecto contra o 
qual tenho fallado. 
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PARTE OFFICIAL p 


Symopse da parte oMcial do Risrio de 
Lisboa n.º 2914 de 27 de idezembro 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


Decreto ordenando que o snr. conselheiro José 
Maria do Casal Ribeiro reassuma as funcções de 
ministro e secretario d'estado dos negocios estran- 
geiros, as quaes haviam sido commettidas interina- 
mente, durante a ausencia d'este, ao snr, conselhei- 
ro João de Andrade Corvo. 


MINISTERIO DO BEINO 


Decreto approvando o programma para a ses- 
são real da abertura das côrtes geraes ordinarias no 
dia 2 de janeiro futuro. 

—Programma a que se refere o decreto ante- 
rior. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portarias relativas ás representações das mi- 
sericordias do Porto, Vizeu, Vianna do Castello, 
Coimbra e Mangualde contra as instrucções de 26 de 
julho ultimo para a execução da lei de 22 de junho 
d'este anno. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias da India. 

— Continuação do regimento pres a administra- 
ção da justiça nas provincias de Moçambique, esta- 
do da India, e Macau e Timor. 

— Continuação do regimento do conselho ultrz- 
marino como tribunal de contas. 

—Portaria resolvendo algumas duvidas apre- 
sentadas pelo consul geral de Portugal em Bristol 
relativamente ao modo porque deverá compor-se o 
tribunal maritimo commercial quando nos portos 
estrangeiros não houver os individuos portuguezes 
necessarios para constituir o tribuual. 

Resolução, n.º 356, do conselho geral das alfan- 
degas. 


NOTICIARIO 


Caridade. —Por diferentes vezes um 
generoso anonymo, que apenas firma as car- 
tas que acompanham os seus donativos com à 
letra Y, nos tem enviado avultadas quantias 
para as distribuirmos pelas pessoas mais ne- 
cessitadas de que tenhamos conhecimento. 
Em pouco mais de um anno a cifra das es- 
molas que elle nos tem enviado, e que por nos- 
so intermedio teem sido distribuidas, eleva-se 
a cerca de 3005000 réis. 

Em 18 do corrente, da mesma procedencia 
mysteriosa nos vieram ás mãos 725000 réis 
com igual destino. 

Cumprimos a piedosa missão de que o ca- 
ritativo anonymo nos encarregára, e hoje, 
que ella se acha satisfeita, cabe-nos dar conta 


'rior de letras, no Porto e em Coimbra fica| do modo como fizemos a distribuição d'aquel- 


'formando um curso secundario, ou o ensino 
superior passa aqui para os estabelecimentos 


la quantia. 

Sessenta enove desgraçados, ou antes, 69 
familias infelizes, poderam, graças aos soccor- 
ros do desconhecido bemfeitor, ter uma parte 


sophia e da litteratura, passa do ensino pri-;nas alegrias que “inundam de doces reflexos o 


Christã e o Cathecismo (até com o ordenado 
de um professor primario): em fim a econo- 
mia politica, que já está fazendo parte de cur- 


Cartilha, 


lar de cada casa na solemnidade do Natal, mis- 
turando as lagrimas do seu jubilo com as do 
reconhecimento aos beneficios que de mão oc- 
culta desceram a mitigar-lhes as agruras da 
miseria. 


p 
Interpretes do SeU Inconhecimento, aqui 
agradecemos ao piedoso &onymo o donativo 
com que mais uma vez quy, por nosso inter- 
medio, proporcionar à desgra o lenitivo tão 
acceito a Deus, que*o recomhendou como o 
primeiro dos seus preceitos. 
! Os 69 infelizes por quem julgâmos dever 
distribuir os 725000 réis, foram os Semintes : 


Viuva de Antonio da Fonseca, victima de 
um desastreno dia 18 do corrente, na obra 
do sor. Francisco Cardoso Valente na rua 
de Ferreira Borges . ..... 

João Antonio de Almeida, pthisico, S. Vi- 
ctor 210 . ti . Ss ES MM sec 98000 

ua Josquim Pinto, phtisico, Penaventoza 


Antonio Diogo Soares de Brito, doente, lar- 
"go do Corpo da Guarda 15 +» 18000 
Maria Pantellas, entrevada, logar da Rega- 

da, Carvalhido . . . . . « « . 15000 
Camilla Roza, quasi cega, Penaventoza 37 13000 
Anna Ramos, doente, travessa de 8. Bento 

da Victoria 4 8 o OO À RR a 22 RR 
Antonio José de Lemos, phtisico, Bomjar- 
| Cim87D: . jugo oi a Toco do o aci TDR 
José da Silva, lazaro, viella da Lomba 15 13000 
Antonio Francisco Santiago, phtisico, Forno 

Velho4l JA, SETTE 2 ME DO 
Antonio Francisc> Marques, invalido, Con- 
| Postas DO OH. dm, Vs. E mao LADOO 
Antonio José Pinto, septagenario e cego, 

Congostas 73 . . +... 0. «+ 138000 
Manoel Tavares, entrevado, Cima da Lada 
| TIO emas » compras = = AH000 
Maria Miquelins, feridas nas pernas, Mas- 
' sarellos, Campo do Rou 4 . . . . . 13000 
Gertrudes Magna Vieira de Azevedo, entre- ” 

vada, Massarellos 21 . . + . .«. « 15000 
Jozé Maria da Silva, doente, por esmola no 
' convento de Monchique . . . .. 15000 
José Joaquim de Oliveira, paralítico, Bom- 

jatdim SMS ou co, nad ate aa 15000 
José de Almeida, quasi cego, Barredo 3 15000 
Bernarda de Jesus Monteiro, aleijada e quasi 

cega, Sol, ilha do Constantino . «- 13000 
Maria das Dores, entrevada, largo do Açou- 

pus Reglf .. . e o adoro aaa VAUUO 
Maria Victorina, entrevada, Estrada Velha 

de Aguardente 22 . . . . . . .« 13000 
Antonio de Castro, aleijado, na rua dos Ma- 
| tinhéirosdA TO do aaa cor add AAUUO 
Silvana Roza de Campos, entrevada, praça 

d'Alegria 48 Rasa o co ato Pio URUDO 
Domingos Ferreira da Costa, cego, Barredo 

E pi agro e E te ape gt A, 

José da Rocha Peixoto, doente, Bomjardim 

D5Bsteuics COSI studra qias> po qu LB00) 
Joaquina de Abreu Té, asthmatica, Cedofei- 

ta-D95 usica css oa Gal O! mar RREO 
Thomazia Carlota, entrevada, Rainha 346 15000 
Manoel Vieira da Silva e Sá, paralítico, 

Bomjardim 844 . . « + 0. « 15000 
José Corrêa, phtísico, Amparo, ao Fojo 49 13000 
Joaquim de Almeida Furtado de Mendonça, 

paralítico, Princepe 336 . . . . . 13000 
Joaquim José Pereira, phtisico, Traz de 

Deus, na travessa das Muzas, ilha do Eu- 

Gem Caro es Leo ar o TOR SR RE) 
José Ribeiro, entrevado, escadas de Fra- 

DelOS-dO” Jo do quo 2! uso eia o RINDO 
Antonia do Amsral,phtisica, Bomjardim 759 13000 
Amelia Roza da Silva, pthisica, Cedofeita 

DOC coca a cx A 2 a DA 
“Antonio da Fonseca, phtisico, Guindaes 46 13000 
Antonio Teixeira, doente, Bellomonte 103 15000 
Antonio Brardo Nunes, phtisico, Rosario 66 135000 
Roza Maria de Jesus, phtisica, Gonçalo 

Christovão, ilha do Cordoeiro . . . 13000 
Antonio de Barros, phtisico, Bomjardim 813 13000 
Roza Thereza Rodrigues, phtisica, Fontinha 

TO So om caio pio cd da RR 
Jogé Pedro da Costa Alves, entrevado, Ci- 

nigdeVila 19/5500 2886, 0 0.0 CIBU0O 
Joaquina Roza, entrevada, Caldeireiros 227 15000 
Thereza Nunes de Bessa, demente, S. Nico- 

Tau .96 Se jo sas Es a RENO 
Rita Arminda da Encarnação, septagenaria, 

Congostas 16 . . 2. 0. 00. « 18000 
Emilia Leonor de Castro Guimarães, doen- 

te, S. Pedro de Miragaya 24 . . . . 15000 
Maria Rita, septagenaria, Santo Ildefonso 

ETR CNES CSI ME Soro atm ND 
Rita de Cassia Lima, idem, Santo Ildefonso 

479 . - - -—. . o o . = “ o 13000 
Rosaria Joaquina, idem, S. João Novo 44 15000 
José Maria Rodrigues dos Reis, cego, Gon- 

calo Christovão, ilha do Cordoeiro 13000 
Roza Maria de Souza, septagenaria, Rainha 

. " . " . = . . = . - 13000 

Joaquina de Jesus, asthmatica, largo da 

Bos Noyã. 55 o roi damiaa eo ums LAUUR 
Margarida da Conceição, cega, Armazens 16 13000 
Leonor Anna Taveira, demente, S. Victor, 

ilha 6 .- ababnodivanho tinto 218000 
Francisco Antonio Prata, cego.e entrevado, 

ilha do Freixedo 12, Campo Pequéno. 13000 
Maria Victoria dos Prazeres, octogenaria 

Congostas 103 . +. . + +. . « 13000 
Maria das Dores, cega, Biquinha 42 - 13000 
Joaquim Ferreira Braga, paralitico, viella” 

do Ferroa Fradellos 2 . .. « 18000 
Anna Luiza, lazara, Regadas, Gaya . . 138000 
José Antonio dos Santos, paralítico, Rainha 

76 “ia = o(º' o = = . . — = . 15000 
Maria Lopes, entrevada, Marinheiros 191 . 18000 
Agostinho Barboza, rheumatico, S. Victor 

1692 2 2. a ST o IRUVO 
Francisca Joaquina de Magalhães, octogena- 

ria, Moreira l . 2 0 + + 18000 
José Fernandes, cego, ilha do Ferro 12, Fra- 

dello o om alao oo mea RR RS 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- 

dorés: 65: Dao +93 sã <dos too CAPS PsiODO 
Maria Joaquina Teixeira, e Maria Marga- 

rida, septagenarias, Murta, ilha do Tin- 

tOreiro .. ,. «cio aco ora SS LUTO 
José Antonio de Faria, doente, Campo Pe- 

queno 13, ilha do Cordoeiro . . . . 15000 
Maria Modesta Sendão, doente, e uma filha 

phtisica, S. Francisco 24 . . . ... 13000 
Maria Thereza de Almeida e Castro e uma | 

filha demente, S. Francisco 37 . . . 15000 
Roza da Silva, entrevada, Princepe, 321, 

ha . . - ” . e = " " = = 15000 


População do districto do Por- 
to. —Démos na segunda-feira uma estatistica 
da população d'esta cidade no anno de 1869, 
segundo o recenseamento feito pelo governo 
civil e vimos que esta cidade contava nos tres 
bairros 85:923 habitantes. Vamos dar agora 
a estatistica da população de todo o districto e 
seu movimento em resultado do mesmo recen- 
seamento a que se procedeu pelas administra- 
ções dos respectivos concelhos. 

O districto administrativo do Porto divi- 
de-se em 17 concelhos, que comprehendem 
390 freguezias. Ha em todo elle 113:693 fo- 


A população em 1865 constavade 430:380 
habitantes, sendo 202:820 do sexo masculino 
e 227:560 do sexo feminino. 

No referido anno o movimento da popula- 
ção foi o seguinte : | 

Nascimentos: — Houve 12:313, sendo 
6:291 do sexo masculino e 6:022 do feminino. 

Obitos : — Houve 10:231, sendo 4:710 
do sexo masculino e 5:521 do feminino. 

Casamentos : — Houve 2:731, 

Esta população e seu movimento com re- 


lação a cada um dos concelhos do districto di- 


videm-se do modo que consta dos seguintes 


mappas : 
CONCELHOS beta FOGos pias 
Sexo Sexo 
mascul.º femin.º Total 
Amarante... 41 7:581 13:203 15:995 29:198 
Baião... se... 2) 5:123 9:311 10:302 19:61 
Bouças. .«... 13 4:456  8:428  9:545 11:95 
Felgueiras... 3t 6:374 8:237 12:096 e 
Gaya.... o. 23 13:297 20:496 25:353 Ei 
Gondomar... 11 5:663  9:208 12:571 cao 
Louzada... .. 97 4:097  6:454 8:24 17.995 
Maia, ... css 20) 4:750 8051 9” + ddr 
Marco de Ca- BS) 
e: = 94 6:892 11:255 12:742 23:99 
Pacos de Fer- 
td da 16 2819 4)  5:580 pa: 
Paredes..... 94 5:166 7444 J:á 14 16:85 
Penufiel..... 42 7:716 4:399 16:051 28:450 
Porto... 12 21:364 42:65 43:358 85:923 
PovoadoVar eg 8:98 10:57 19,549 
gto Thyrso.. 31 B/D  9:901 11:199 21:100 
Vailónca ps o 4:043  4:439  8:482 
Vil de Condo 27 5:397 8:808 10:942 19:750 


Total, 50 113:693 202:890 227:E60 430:880 


jOVIMENTO DA POPULAÇÃO 


coxcp*t08 NASCIMENTOS OBITOS 
Masc. Fem, Total Masc, Fem. Total 
psarante. . 436 443 879 373 434 S07 
Salão... 288 927 563 181 180 361 
“Bouças.... 291 286 577 173 204 37 
Felgueiras. 135 196 331 tô 86 161 
Gava. .. 758 740 1:498 573 585 1:158 
Gondomar... 404 316 720 227 246 473 
Louzada... 207 178 385 159 136 2% 
DOATOS £ a cui 994 249 483 173 178 351 
Marco de Ca- 
navezes.. 292 298 590 227 318 645 
Paçosde Fer- 
reira .... 7 67 138 97 126 228 
Paredes.... 247 227 474 223 219 442 
Penafiel. . 419 336 7,55 303 354 651 
Porto. ..... 1:519 1:480 2:999 1:122 1:176 2:298 
Povoa de 
Varzim... 319 261 580 183 205 388 
Sto Thyrso 296 299 595 194 242 436 
Vallongo... 121 141 262 111 88 199 
Villa do Con- 
UBS ceo» - 254 230 484 216 244 460 


Total, ,. 6:291 6:022 12:313 4710 5:521 10:281 


CONCELHOS CASAMENTOS 


Amarante.,,... 


ROS MNE Co ques euuçeo ANO 
Doc Tae erre Em UU! 
KelGneiras,.ccesccsrceveos . dO 

EVA. eds co an lar Fe rgo  QOU 
Gondomar ....cccccv.s «mede é: 
Louzada ...... ut Too Do EAD 
Mais...... ER ado ed oe AA 
Marco de Canavezes...... 103 
Paços de Ferreira... ...... 56 
Paredes........... IE E SE 
Penafiel,...... e o 162 
ORE = a mano as qi ERES . 653 
Povoa de Varzim.......... 145 
Santo Thyrso.......e.... 197 
Vallongo ...... e TOUT, 
Villa do Conde... ....,,.«+ 102 


Total... 2:731 

Bibllotheca publica. —Durante o 
corrente anno foram adquiridos pela biblio- 
theca publica desta cidade 1206 volumes de 
obras diversas, a saber: 
1. Obras fornecidas pelas typographias, 


segundo alei. , 387 vol. 


2º Remettidas pelo ministerio do reino 
(decreto de 8de julho de 1851). . 9» 
3.º Offerecidas por particulares. ., - 118 » 
4,º Compradas mediante o orçamento or- 
dinário. O o E Ss Vai 96 » 
5.º Compradas pelo producto da venda 
dos duplicidos; . . a oo 596 » 
— Somma, 1206 vol. 
O numero de leitores em 1865 foi de. “6245 
ERRAR OO cao a us De ars; o co o to AO 
Differença para mais no presente anno 931 
Em 1856 foi o numero de leitores, - 958 
ISDMEIB BOLO LAOS + e: asia a epdo po aii é peca CLIO 


Augmento differencial nesta década d'annos 4633 


—— — 


Etcegimento de infanteria n.º 8. 
—Jontem ao meio dia chegou de Braga o 
regimento de infanteria 8, que como ha dias 
dissemos, vai para Tancos render o regi- 
mento 11, | 

Logo que chegou a esta cidade, foi para 
a estação das Devezas. A's 7 horas um com- 
boyo especial o conduziu aTancos. 

Do lado de manhã tinham chegado as ba- 
gagens. 

Dobres a finados. —Pelas adminis. 
trações dos tres bairros foram intimados os 
sachristies ou sineiros de todas as egrejas 
para não prolongarem os toques a finados 
por muito tempo como costumam, contra o 
que está prescripto na Constituição do bis- 
pado. Os que contravierem esta ordem se- 
rão autoados e punidos, como desobedien- 
tes aos mandatos da authoridade. 

Julgamento. — Verifica-se a noticia 
que deu ante-hontem o nosso correspondente 
de Lisboa, relativamente á fórma porque será 
julgado o snr. José Maria de Almeida Garrett, 


como author da occorrencia desagradavel que! 


teve lugar no theatro de S. João na noute de 
17 do corrente. Segundo nos consta, já hon- 
no principiou pelo tribunal do 2.º districto a 
ormar-se 0 summario, inquirindo-se algumas 
testemunhas para este fim. 
mMillionesimo quarto. — Hontem 
pelas 8 emeia horas da manhã appareceu en- 
forcado em casa, n'uma ilha da rua de Monte 
Bello, Francisco Vieira, solteiro, de 32 an- 
nos, natural do concelho de Paredes e traba- 
lhador numa fabrica de fiação do Campo 24 
de Agosto. á 

Francisco Vieira vivia em companhia de 
outro operario da mesma casa. Hontem pe- 
la manhã sahindo este para o trabalho na for- 
ma costúmada e vendo que elle sc não apres- 
tava para fazer o mesmo, perguntou-lhe se 
não ja. Vieira respondeu que ficava, porque 
se sentia incommodado. - 

Quando o outro voltou a casa, na occa- 
sião do almoço, deparou se-lhe apenas en- 
trou, o espectaculo do companheiro penden- 
te de uma corda que havia feito instrumento 
da sua morte. 

A administração do 1.º bairro tomou co- 
nhecimento do occorrido e feita a competen- 
to participação ao juizo criminal, como não 
houvesse criminalidade, foi por ordem do res- 
pectivo juiz mandado enterrar o cadaver. 

abnegação pouco vulgar. — A 
parte da policia offerece-nos um exemplo de 
abnegação pouco vulgar. r 

Domingos Casaes, gallego, teve a má 
ideia de se apossar de 24 couros, grandes e 
pequenos, que se achavam n'uma salgadeira 
sita no matadouro publico, em Paranhos. 

À ideia era arrojada e o successo contin- 
gente. À polícia tomou conhecimento do caso 
e aute-hontem á tarde pôde Domingos Casaes 
ser preso. 

Interrogado negou facto do roubo, mas 
disse, oh! inimitavel abnegação! que paga- 
ria a importancia dos couros, uns cento etan- 
tos mil réis, para não sofícer incommodo al- 

um, | 

A policia não lhe levou em conta este ge- 


'reroso acto de abnegação e até ulterior pro- 
cedimento «chase Casaes á disposição do 
'uizo criminal, para onde foi enviado por in- 
termedo da administração do 2.º bairro. 

rallecimentos. —Falleceu em Lisboa 
a-nr.* D. Leocadia Leite, mãi do snr. Mar- 
sellino August» Leite, inspector das constri- 
buições nas provincias do norte. 

Era uma senhora dotada de virtudes que 
a tornavam estimada de quantos a çonheciam 
e a quem seus filhos sagravam o mais intenso 
affecto que póde recompensar o amor de mãi. 

Nós que tivemos occasião de apreciar as 
suas excellentes qualidades durante o tempo 
que a finada senhora residiu n'esta cidade, as- 
sociamo-nos á dôr que punge seus filhos e lhes 
enviamos sinceros pezames pela perda que 
acabam de sofrer. 

— Fallecou tambem no dia 21 do corren- 
te o snr. reitor da freguezia de Serdedello, da 
comarca de Ponte do Lima. 

Commissão local de Gondo- 
mar. —Reuniu-se ante-hontem nos paços do 
concelho de Gondomar a commissão local do 
mesmo concelho, nomeada, como as outras da 
mesma natureza, para promover a instruc- 
ção, a beneficencia e melhoramentos locaes. 
Presidiu a respectiva authoridade adminis- 
trativa. - 

Procedendo-se à votação para a eleição 
dos cargos da commissão, foram eleitos os 
seguintes cavalheiros: 

Presidente —Hermogenes Henriques Dourado. 

Vice-presidente—José Francisco Quelhas, pre- 
sidente da camara, 

1.º secretario — Antonio Pinto do Outeiro, reitor 
da freguezia de Fanzeres. 

2.º dito—Dr. José Ignacio Pereira Sampaio, 
administrador substituto. 


Thesoureiro—Rev. Manoel Martins de Castro, 
abbade da freguezia de 8. Pedro da Cova. 


Publicação. —Acaba de publicar-se o 
«Relatorio da transacção operada pela Real 


:| Bibliotheca Publica do Porto com a venda, 


em hasta publica, de uma parte de suas obras 
duplicadas e subsequente comprade obras mo- 
dernas, mediante o producto d'aquella ven- 
da, conforme a authorisação concedida pelo 
governo de S. M. em portaria de 8 de agosto 
de 1865.» 

Publicou-se igualmente a segunda edição 
do «Catalogo alphabetico das obras duplica- 
das e disponiveis, existentes na Real Biblio- 
theca Publica do Porto. » 

Segundo se lê no frontispicio do mesmo 
catalogo deverá proceder-se à venda, em has- 
ta publica, das mencionadas obras, segundo 
deliberação da exc.”* camara, authorisada 
pelo governo, nos dias que opportunamente 
foram annunciados. 

N'esta 2.º edição contem-se as obras que 
não foram vendidas no primeiro leilão. 

Carta de agradecimentos. — À 
«Correspondencia de Hespanha» de 26 do 
corrente, diz o seguinte ácerca de uma carta 
do sor. Casal Ribeiro ao general Narvaez: 

Recebeu-se hontem uma extensa e lisongeira 
carta do snr. Casal Ribeiro, na qual declara que deu 
conta ao monarcha, seu senhor, do affectuoso acolhi- 
mento que teve em Madrid e das cartas que r.cebeu 
da nossa soberana para 3. M. el-rei D. Luiz, cujos 
sentimentos correspondem completamente aos mani- 
festados pelos reis de Hespanha. 

O sor. Casal Ribeiro pede tambem ao presiden- 
te do gabinete hespanhol que faça presente aos seus 
collegas no ministerio,a gratidão de que está possui- 
do pelas reiteradas provas de deferencia e cordiali- 
dade de que foi objecto durante a sua permanencia 
n'esta corte. 

Occorrenciaspoliciaes.=A admi- 
nistração do 2.º bairro enviou para o juizo 
criminal José de Carvalho, gallego. 

A explicação d'este procedimento está no 
seguinte facto que revela em José de Carva- 
lho uma tendencia para ideias communistas, 
cuja profissão não é ainda geral e por isso pe- 
rigosa. 

José de Carvalho entrou no botequim de 
Manoel Luiz Ferreira, pediu para ser servi- 
do, foi-o, porém quando o dono do estabele- 
cimento lhe pediu a importancia da despeza 
que fizera , José de Carvalho não foi servido 
pagar. Resultou d'isto altercação entre os dous, 
no meio da qual o devedor, como saldo de 
contas, deu uma bofetada em Manoel Fer- 
reira. 

D'aqui a prisão de José Carvalho eo seu 
ulterior destino. 

A cabeça. —Um medico inglez, estando 
ás portasda morte e querendo dará mulher 
que adorava uma prova do seu affecto, não se 
lembrou de cousa melhor do que legar-lhe a 
sua cabeça. Mostrou-se ella tão reconhecida 
como commovida com este testemunho de af- 
feição, e deu-se pressaem mandar preparar, 
segundo a formula, aquella cabeça tão queri- 
da, e em dar-lhe um logar de honra na sua 
sala de visitas. 

Essa maneira de testar, de incontestavel 
excentricidade e pouco usada na Europa,pra- 
tica-se enrgrande escala na Africa central e 
sobretudo na Nova Zelandia. 

Quando um novo-zelandez quer carear 
sympathias de outro, basta-lhe prometter-lhe 
a sua cabeça, jurando sobre a cauda de um 
crocodilo ou as queixadas de um hbippopotamo. 

Na Nova-Zelandia uma cabeça humana é 
um objecto sagrado que se venera como um 
idolo, uma joia preciosa que se deseja como 
uma herança, que se regatêa e se compra co- 
mo uma propriedade. 

Dividem-se lá as cabeças humanas em 
muitas cathegorias. Tem o primeiro logar a 
cabeça do parente e do amigo, que se guar- 
da como uma reliquia e sobre a qual se chora 
de tempos a tempos. Por cousa nenhuma d'es- 
te mundo consentiria o depositario em desfa- 
zer-sedella, ea mais leve offensa dirigida 
áquelles restos” mortaes moveria infallivel- 
mente toda a tribu à vingança. | 

Depois é a cabeça do chefe que morreu 
com as armas na mão. Cravada em uma cana, 
apparece em todos os campos de batalha; a 
sua presença excita o ardor dos combaten- 
tes e intimida osinimigos. E' a bandeira da 
tribu. Aos inimigos diz: «Vêde a sorte que 
vos espera!» E á tribu diz: «Vingai-me!» 

A cabeça dos esponsaes é a que o sel- 
vagem ajunta aos presentes de noivado. E' 
a cabeça de um inimigo famoso que elle ma- 
tou valentemente, ou a cabeça illustre de um 
parente que se cobriu de gloria nos com- 
bates. 

Dous Pelles-Vermelhas que quere unir- 
se para sempre nunca deixam de dar um ao 
outro a cabeça de algum de seus avós. Esse 
dia é um dia de festa; ha grande baile na 
tribu, os guerreiros vestem as suas armas € 
pintam todo o corpo de varias cores. Asmu- 
lheres põe todos os seus anneis e conchas, e 
tingem os dentes de preto. 

Aquellas cabeças não representam só um 
papel patriotico e religioso; teem tambem o 
seu lado pratico. Se acontece a um habitante 
da Nova-Zelandia cahir em penuria, des- 
pendura uma ou duas cabeças da sua ca- 
bana e leva-as a um visinho, que, em tro-, 
ca, lhe empresta uma pelle de jaguar ou al- 
gum peixe salgado. E diga-se em louvor dos 


Zelandezes que se elles empenham as cabe- 
ças de seus avós, nunca deixam de as des- 
empenhar, e que nenhum d'aquelles selva- 
gens se lembra de que uma cabeça fosse 
vendida por não ser tirada do «prégo». 

Emfim, em tempo de guerra, a cabeça 
de um inimigo é para o seu possuidor um 
precioso objecto de refens, Se lhe acontece vir 
a ser vencido, póde estar certo de que salva- 
rá a sua cabeça restituindo a do defunto. 

Reliquia, tropheu, bandeira, refens, dote 
de noivo e penhor de affeição, é o que repre- 
ra uma cabeça humana na nova Zelan- 

Ia. 

- E ainda isso não é tudo. Um bello dia os 
europeus desembarcam e a cabeça vem a ser 
tambem uma mercadoria. Os naturalistas que 
acompanhavam o capitão Cook foram os pri- 
meiros que compraram algumas. Depois ap- 
pareceram os baleeiros e os pescadores de 
phocas que, vendo n'aquellas cabeças defuma- 
das uma nova mercancia de vantajosa venda, 
imaginaram esse commercio excentrico e im- 
pio. 

Dirigiram-se áquelles pobres zelandezes 
com as mãos cheias de irresistiveis seducções, 
dando a uns polvora, a outros aguardente. 
O selvagem fez fogo com a polvora, bebeu a 
aguardente e deu as suas cabeças. 

Desde então essa atroz industria tem 
prosperado sempre, e parece que hoje, por 
uma caixa de capsulas fulminantes, é muito 
facil alcançar a cabeça de um general em 
chefe. 

Creança abandonada. — Hontem, 
cerca das 6 horas da tarde, appareceu atraz da 
porta de uma casa da viella de S. Luiz um me- 
nino recem-nascido. 

Foi conduzido á regedoria da Sé, por on- 
deteve o conveniente destino. 

Varias moticias. — No dia 8 do cor- 
rente, segundo diz uma correspondencia diri- 
gida ao «Ecco do Lima», folha de Ponte do 
Lima, ha-de celebrar-se na igreja parochial da 
freguezia de S. Julião de Freixo uma missa 
resada por alma dos martyres da liberdade. 

— No dia 22 do corrente deu o principe 
Napoleão um grande banquete em honra do 
nascimento de sua filha. 

— O banqueiro francez Mirés não aban- 
dona o seu projecto do banco dos estados. Ul- 
timamente escreveu uma carta ao snr. Behic, 
ministro do commercio e das obras publicas, 
para saber se podia contar, até certo ponto, 
com este homem de estado. A resposta do snr. 
Behic parece que não seria muito propria para 
animar o atrevido e perseverante banqueiro. 

— Actualmente não tem conta os bailes. 
os jantares, os banquetes e saraus que se dão 
em Pariz; ha-os todos os diase em quasi todos 
os bairros da cidade. 

— Um negociante de moveis da rua de 
Montagne-Sainte-Geneviéve, em Pariz, acaba 
de vender por diminutissimo preço uma pol- 
trona, na qual o comprador encontrou 9008 
réis em onro. 

— Entre as curiosidades que se verá na 
proxima exposição universal de Pariz, figura- 
rão cincoenta indios,homens,mulheres e crean- 
ças da America do Norte. 

— O principe de Galles, herdeiro da co- 
roa de Inglaterra está doente, mas não grave- 
mente. Espera-se o seu prompto restabeleci- 
mento. 

— Uma sociedade de pessoas caritativas 
comprou em Londres uma fragata velha para 
servir de habitação a orphãos que se destinem 
a ser marinheiros. Poderão habitar no dito na- 
vio até 400 creanças. 

— Serão magnificas as regatas que se an- 

nunciam para a epocha da exposição univer- 
sal de Pariz. Espera-se que o premio de qua- 
tro contos, já assegurado, e que provavelmen- 
te se augmentará,ha-de attrahir a Pariz gran- 
de numero de remadores francezes e estrangei- 
ros. ? 
N'essa epocha sahirão de Nova-York vin- 
te hiates de recreio para dar uma corrida pre- 
paratoria at: o Havre. À aposta é de 100 Ii- 
bras por navio, donde se segue que o vencedor 
receberá 2,000 libras. 


Factos diversos 


Pablicou-se o n.º 52 do «Panorama», 
antigo semanario de litteratura e instrucção, 
que contém os seguintes artigos: «O con- 
ventinho do Desaggravo em Lisboa» (com 
gravura)—«Sobre as memorias dos vinte an- 
nos» (carta a Julio de Castilho, por J. A. 
da Graça Barreto) —Daniel O'Connell (con- 
clusão), pelo snr. Manoel Pinheiro Chagas— 
Os novos orgãos da sciencia. 

Acompanha este numero, “que é o ulti- 
mo do XV volume,o indice das materias n'es- 
te contidas. | 

— Publicou-se egualmente o n.º 38 do 
«Archivo Pittoresco», semanario de instruc- 
ção e recreio. Vem ornado com duas gravuras 
representando a Sé Velha de Coimbra, e o 
ninho dos cassiques negros. Além dos arti- 
gos relativos ás gravuras contém mais os se- 
guintes: «Meyerbeer e o seu tempo» (ensaio 
critico da obra d'este titulo, de Blaze de Bu- 
ry). — Da educação pessoal. — Um anjo no 
purgatorio (continuação). 

— Tambem sahiram á luz as folhas 229 e 
230 da «Escriptura Sagrada», traduzida do 
latim, por fr. Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento, publicação .emprehendida pela «Bi- 
bliotheca Religiosa». a 

— Publicou-se finalmente o n.º 44 da 
«Ilustração Popular», folha dedicada ao re- 
creio einstrucção, da qual é director littera- 
rio o enr. F. D. de Almeida Araujo. Este nu- 
mero vem ornado como retrato lytographico 
de S.M. a rainha de Hespanha, D. Isabel II, 
copia de outro que o snr. embaixador de Hes- 
panha facilitou à empreza da «clllustração» 
para esse fim. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 30 


Terço — Festividade a Nossa Senhora da Con- 
ceição, com missa solemne, Senhor exposto todo o 
dia, vesperas e sermão de manhã e de tarde, sendo 
orador de manhã o rev. conego Alves Mendes, e de 
tarde o rev. abbadede S. Nicolau, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. 


TERÇA-FEIRA“Í DE JANEIRO 


Santo Ildefonso—Festividade ao Senho Jesus, 
com missa solemne, Senhor exposto e sermão : & 
musica é da capella do snr. Silvestre. 

Extinctos Franciscanos—Festividade 4 imagem 
do Senhor Jesus das Chagas, havendo de manhã mis- 
sa solemne, exposição do Santissimo e sermão, pelo 
rev. abbade de Milheirós; e de tarde vesperas, ma- 
tinas e sermão pelo rev. abbade de S. Nicolau. 

A musica é a da capella do sor. Canedo. 


bem se festeja a mesma milagrosa imagem, com jões, 15 ditos os com tremoços e li- 
missa solemne, Senhor exposto e sermão, sendo ora- nhaça, 6 caixões com | 

dor o rev. abbade da fregucaia, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. 


COMNUNICADOS 


A festividade do Menino Deus 
em S. Bento da Victoria 


Vimos com a maior satisfação levantar aqui um 
pequeno brado de agradecimento, em nome de todos 
08 fieis e pessoas religiosas, a todos os que se empe- 
nharam para levar a cabo a festividade do Nasci- 
mento de Jesus Christo,que se fez no magestoso tem- 
plo de S. Bento da Victoria d'esta cidade. Só um 
fervor verdadeiramente religioso e uma devoção pro- 
funda podiam dar alentos para tantas fadigas, e 
animo para tantos trabalhos e cuidados, como foram 
precisos para realisar aquella esplendida solemni- 
dade. A dedicação d'aquelles devotos foi grande e 
variada, mas o resultado correspondeu plenamente 
aos seus esforços e sacrifícios. Entre todos os ficis 
que concorreram, tornam-se singularmente dignos de 
elogio pela sua incansavel piedade e zelo o digno se- 
cretario da commissão, o snr. João Evangelista de 
Araujo Lima, e os tres estudantes do Seminario, as- 
pirantes ao sacerdocio, os surs. Antonio José Rodri- 
gues de Souza, Francisco José Patricio, José de Sou- 
za Barrozo, que deram da sua decidida e inspirada 
vocação para o santo ministerio do altar as mais bri- 
lhantes provas, já trabalhando incessantemente de 
dia e de noute nos adornos do grandioso templo, já 
subindo ao pulpito, com licença do venerando prela- 
do da diocese, durante os nove dias da novena que 
precedeu a festa, e fazendo alli práticas notaveis pe: 
la profusão da doutrina. 

O templo acha-se magnificamente decorado,tor- 
nando-se credores dos maiores elogios, e da approva- 
ção das pessoas entendidas, os dous artistas, os snrs, 
Lino Veras e Carlos Pereira, pintores do theatro ly- 
rico, pela excellente pintura com que adornaram o 
altar-mór, e que é apreciavel pela fidelidade histo- 
rica e graciosa composição do desenho, 

Tambem é digno de elogio o snr. Joaquim Al- 
ves, official de armador que dirigiu a armação do 
altar. 

Toda a festividade, bem como a novena, correu 
com a maior decencia e esplendor,não havendo o mais 
leve desgosto. 

Nas práticas distinguiu-se o snr. Barroso, que 
promette muitas esperanças felizes. 

Fazia bom effeito a philarmonica particular,que 
tocava por traz do altar. 

Damos os parabens a todos estes devotos e pes- 
soas que assim dão testemunho da sua fé, e Deus os 
afervore n'ella e lhes dê a recompensa merecida. 


vd % 
(484) 


COCEIRA: RETAS ESTES 
Fallecimento 

No dia 5 do corrente falleceu na ilha da Ma- 
deira o snr. Luciano Joaquim Martins, filho do nosso 
conterraneo e patricio o snr. Antonio Joaquim Mar- 
tins, proprietario e prestante industrial d'esta cida- 
de, e sobrinho do snr. commendador Raymundo Joa- 
quim Martins. Seu pai déra-lhe uma esmerada edu- 
cação e por sua vocação e vontade embarcou para o 

razil, para ahi se entregar à vida commercial. No 
Brazil havia-se tornado um perfeito guarda-livros, 
tendo um exemplarissimo comportamento e ganhan- 
do geraes sympathias c a estima publica. Sendo do- 
tado de uma debil compleição, estranhou o clima, 
principiando a desenvolver-se-lhe uma affecção pul- 
monar, que o forçou a abandonar aquelle paiz e a 
recolher-se à sua patria por conselhos dos facultati- 
vos, 

Seu extremoso pai, cheio de esperanças pela 
conservação da preciosa vida do unico filho que lhe 
restava, não poupou esforços, sacrifícios nem despe- 
zas para lhe restabelecer a saude definhada, fazen- 
do-o variar de ares em diversas terras e provincias, 
mas infelizmente eram infructiferos todos os esfor- 


E. 
K Não experimentando melhoras, partiu para a 
ilha da Madeira para ver se n'esse benefico clima 
alcançava allivio ao mal que lheia minando a exis- 
tencia. 

Tudo porém foi baldado, Depois de longos pa- 
decimentos, que soffreu com resignação evangelica, 
a sua alma voou á presença do Eterno. Quem te- 
ve conhecimento das qualidades d'este joven, da 
gua boa indole e caritativos sentimentos, não pode- 
rá deixar de crer que o seu espirito, adornado de 
taes virtudes e provado em tão longo soffrimento, se- 
ria recebido na mansão dos justos. Chorar e orar 
por elle é o tributo mais grato que póde prestar- 
lhe a amigado e a saudades dos que o conhece- 
ram. 
Do justo sentimento de seu pai, que tantas 
esperanças nutria de lhe proporcionar um futuro 
vantajoso, antevendo n'elle um companheiro fiel 
para o resto de seus dias, e que hoje se vê igola- 
do, sem esposa, nem filhos, sabem de certo avaliar 
os que tenham sofírido d'estes profundos golpes. A 
taes infortunios só o tempo ou a christã resigna- 
ção podem dar lenitivo. E' esta o que lhe acon- 
selha o amigo verdadeiro que traça estas linhas e 


lhe envia sentidos pezames, bem como a seu irmão, 


* 


que tanto o estimava. 
M. 4, J, 


(485) 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega de Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a 27 de dezembro.......... Do dao AD 
a e dezembro Mara recurso é carbonato de cal pulverulento ou cré, que hoje a sua publicação.. 


Idem no dia 28... 


E 
— mo — — 


146:0203625 


Banpachos de axporiação 
Dezembro 28 


te, mestre Silva, 959 saccos com trigo e arroz, 14 
volumes com breu, sardinhas, etc, e 19800 litros de 


sal, 
C.M. n.º 90—Aveiro, Hiate Resuscitado, mes- 


 Welegraphia eleetriea 


nha, 8 panellas com unto 8 


' 48560 litros de sal, | (Dirigido á Associação Commercial) 
C. M. n.º 898— Aveiro, Hiate Craveiro 2.º mes- Lisboa 28 de d : 
tre Ramisote, 120000 litros de sal. | ezembro 
C. M. n.º 899— Setubal, Hiate Oliveira Brilban- ENTRADAS 


PORTOS DO BRAZIL 18 dias e 16 horas —Va- 
A LENANDRIA E M à 

AL, ALT mé 
ing: Bebora, ; & 10 dias Vapor 


BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Flamsteed, 
TRIESTE —Basea nor. Deodata. 
LEORNE—Escuna ing. Anne. 
SOUTHAMPTON— Vapor paq, ing. Douro, 
GIBRALTAR E PORTOS DA ITÁLIA a 

por ing. Venesia, to 
ILHAS DE 8. MIGUEL E TERCEIRA —Pa 

tacho Angrense, 
LIVERPOOL —Vapor ing. Behera, 
MARANHÃO —Barca Maria Luiza, 


tre Muno, 120000 litros de sal. 
C. M. n.º 901 — Idem, Hiate Bragança, mestre 
Pinto, 130000 litros de sal. 


Completa descarga 
Dezembro 28 


TERRA NOVA-Brigue ing. Melina. 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. 


Fermos de esnrga 
Dezembro 28 
TERRA NOVA—Brigue ing. Melina, cap. Ren- 


AVEIRO—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré. 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Fitz 


e 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

JBSERVATORIO METEOROLOQGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


e. 


William, cap. Pearson, 2 Puronis: | Thesino! PES 
Generos despachados para consumo | —.|-— ———— —— 
Dezembro 26 e 27 a inrá:| Geans Grau de 
Assucar—16 caixas, 231 saccose 2 quartolas É | corre- | centesi Es ans 
Café —70 saccos e 1 barrica 2 | eta em | mais ar em 
Arroz —266 saccos É mili- |Temp.á Pa it 
Farinha de pau—1 barrica & | metros | sombra TR 


Aguardente—3 pipas. 


RR do Wa a SS 
| 
Siomeros despachados pela mora |' b 763,49 | 6,5 | 85 | SE, eco 
de estiva 
Dezembro 28 


Resina —254 barricas md, 
Garrafas de vidro verde—24 gigos 
Madeira em obra—l caixa 

“Acido sulphurico —6 garrafões 
Gomma fecula—40 saccos 

Banha de porco—2 barris 
Verdete—2 barris 

Machinas industrias—1 caixa 
Cartas de jogar—l1 caixa 
Enxofre—20 barricas 

Ferro—1805 barras e feixes 

Dito em bruto —15 toneladas 
Verniz—1 caixa. 


6264 92 | 73 | see. Limpo 


sé 16246 | 11,4 | 67 | SE Idem 
Maxima temperatura 12,0 
Minima r 3,4 

Bi nas eta mil) O 

uvim t. ua pluvial em m . 

O Eirantoe Gomes Coaho, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 38 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Dei antes de hontem noticia do boato que 
se espalhou n'aquelle dia de se estar preparan- 
o. do no castello de S. Jorge um quarto para re- 

243:3728502 | ceber um official superior, e que se dizia tam- 
=== | bem que essa prisão era feita em consequencia 
de revelações da parte dos sargentos e furrieis 
de caçadores 3 e cavalleria 7,que alli se ach 


Praça de Lisboa 27 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbos de 1 e 26 de dezembro. ... 
(dem no dia ANS sscre ao con aa 


236:8114767 
-6:D608735 


Cotações oficiaes 
(nscripções de assentamen- 


to de 3 9/,; (juro pago até Pts di 
so fim do 2.º semestre de prisioneiros. = : 
1866)... .ecoccorcrroroeo 453, 2455), A primeira parte da noticia verificou-se, 
a ie cp Se 45 3), 845% masa segunda não tem fundamento. 
es Epa Reg os oa: 4993000 a 5015000] Efectivamente, qua preparando um 
o riste O A 
» Marino. ...... a perior, mas essa p | “OB = 
» Mercantil Portuenso 2448000 a 2455000 | tos que teem circulado relativamente á prisão 
; Dopidee- AIR SE E sa j rat dos sargentos e furrieis a que acima me referi. 
RR raça 009] Oofficial quevai para o castello é o ex- 
» do Minho...... .. $ a 605 ú sea 
Comi Geral de Credi- esádi isto governador e da Horta o snr, Roque 
to EIA So =, he: die stage into a Furtado de Me 0. my ca 
Titulos “do divida «publica A prisão d'este cavalheiro provém da 
a Le é E " responsabilidade que lhe cabe pelo alcance 
Titulos de divida publica Pp e Agir, 
E te A ou 2 B 4 l|do pagadormilitar da Horta, que d'alli fugiu, 
Titulos de divida pasa levando para a America, segundo se diz, al- 
po bros opreações ava pe A a 18 [guns contos de réis. (ud aba 
apel-m STE pesa | - Foi istoo que hoje me asseverou pessoa 
Cambios competente. Parece que tendo subido o pro- 
chita = + bra ADO AE de co DD; cesso ao supremo conselho de justiça militar, 
ri A 60 d/d...... = 8 o sor. a para da pd afim de se 
Faris -... =. meo. Bm/dicee.. justificar e illibar a sua reputação. o 
Gunovih: 55.2. 00 WB mjdrac no ua Chegou hoje o paquete dos portos do Bra- 
pi Dem : e Ped 11 Ta 
dt: EMO B n/d. NE 249 VA oc As noticias que trouxe a mala são de pou- | 
Madrid ....... . 8 djr...... 990 ca importancia, pois não adiantam ás que cá 
Eni Doc gpa da ir : abs a Po se tinhamos com respeito ao theatro da guerra, 


O snr. visconde de Tamandaré, vice-almi- 

mundos estrangeiros rante e commandante das forças navaes, foi 

Bolsa de Londres, em 27 de dezembro—Congo- |Substituido pelo ex-ministro da marinha o 
tidados 90 3/;—3 por cento portuguezes 43 1/,, chefe de esquadra Joaquim José Ignacio. 

Bolsa do Paris, em di do de DE porcento) () visconde de Portalegre que é muito 

de ola do Madrid. em 57 do desmaia | o iso 

lidados 35-differidos 31,50. ? Ú Es da sahida d'este, pediu a sua demis- 

são. 

Chuvas copiosas que cahiram durante 5. 
dias consecutivos innundaram 
alliados. estria SO 

No supplemanto ao numero de 7 do mez 
Commercio» vem 
uma longa e extensa llsta dos emas mor- 


T Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 356 


O conselho geral das alfandegas : 
Visto o reeurso interposto por Pinto Ribeiro & 
Silva, ácerca da classificação de uma substancia que [corrente do «Jornal do 
aprasentaram a despacho na alfandega do Porto, 
com o nome de gesso-cré, contida em 60 barricas 
marca M, contra-marca 213,66, e procedentes de 
Amsterdam ; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a informação do director da alfandega ; 
Vista a amostra junta ao processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 
Considerando que a substancia que motivou o 


setembro, no qual o inimigo na força de 
13:000 homense 58 boccas defogo, fez re- 
tirar o exercito alliado,fque durante 4 horat 
pretendeu, infelizmente sem resultado, tomar 
o forte de Curupai é air O al 


E é 
- 
. “ + 


O antigo al o «Portuguez» suspendeu 


e ti a da O facto causou impressão, como. era nã- 
Resolve : o Rio A o 
tural. Ha alguns dias que se fallava n'essa 


Artigo unico. A substancia de que trata o re- A rrdr AB ia 0 Loto brado! O 
curso está sujeita ao direito de 0,25 real por kilo- suspensão, porém muita gente não dava cre- 


gramina, que pelo artigo 112.º da pauta compete ao dito a tal boato, porque suppunha a opposi- 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral |$4º Mais vigoroRa é: capa pares ago 


RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, A. | das alfandegas, em sessão de 26 de dezembro de 1866, (Jornal. 


Pereira Barbedo, 7746 litros de vinho; Companhia 
dos Vinhos, 13356 ditos de dito; José Antonio, 10 
barris com azeite; C. J. de Souza Queiroz, 2 caixas 
com carne de porco; J. Pinto Rosas, 20 barris com 
sardinhas. | ET | 

IDEM—Na galera Camponeza, F. Antonio de 
Lima, 2000 liaças de vimes. 4 

IDEM—Na barca Ermelinda, J. Corrêa de Sá, 
1600 resteas de cebolas a granel, 

- BAHIA-—Na barca Laura, B. José de Carva- 
lho, 5351 litros de vinho; A. J. da Silva Braga, 50 
canastras com alhos; J. F. Monteiro Guimarães, 3205 
litros de vinho. 

IDEM—Na barca Social, M. dos Santos Neves, 
1 sacco com nozes, 1 barril com sardinhas e 1 an- 
coreta com azeitonas; A. J. Peres da Silva & Alves, 
3 cunhetes com retroz; J. da Costa Neiva, 1 caixão 
com coxinilhos; Antonio Rocha, 19 bárris com feérra- 
gens, 4 caixões com palitos e 37 canastras com alhos; 
J. de Oliveira Junior, 700 liaças de vimes; José Car- 
los Ferreira Soares, 16 volumes com varios artigos. 

PERNAMBUCO—NO brigue Triumpho, D. J. 
dos Santos Lage, 3 caixões com varios artigos. 

LONDRES—No vspor ing. Oder, Butler Ne- 
phew & C.:, 29383 litros de vinho; Clode & Baker, 
5876 ditos de dito; F. Chamiço Filho & Silva, 21 bar- 
ricas com amendoas. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Clode 
& Baker, 4807 litros de vinho; F.J. Teixeira de 
Carvalho, 150 saccas com lã lavadas; A. J. Correia 
de Lacerda, 50 caixas com laranjas. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Gene- 
ral Lee, Thomaz Glass Sandeman, 11486 litros de 
vinho; Robertson Brothers, 267 ditos de dito; C. Smi- 
thes & C.*, 18965 ditos de dito; M. P. Guimarães & 
Sons, 534 ditos de dito; Hooper Brothers, 1335 ditos 
de dito; Q. Harris & C.*, 1602 ditos de dito; Macken- 
zie & C.:, 1202 ditos de dito; J. J. de Almeida & C.”, 
60 feixes de cortiça; Ofley Cramp & Forresters,10417 
litros de-vinho. 

TERRA NOVA—No brigue ing. Melina, F. 
Chamiço Filho & Silva, 5342 litros de vinho. 

LEITH—Na escuna nor. Emil, T. G. Sandeman, 
10684 litros de vinho; M. P. Guimarães & Filho,1802 
ditos de dito. 

COSTA DA MINA—No palhabote Santa Cruz, 
J. Lourenço Alves, 1231 litros de vinho. 


E 


Cargas manitfeztadas 
C. M. n.º 896—Cardiff e Glasgow—Vapor ing. 


Santa Marinha (em Villa Nova ds Gaya)—| Fitz William, cap. Pearson, a A. Miller & C., car- 
Tambem se festeja n'esta igreja a imagem do Senhor 'ga de Glasgow: 2 volumes com algodão, 40 saccos 
Jesus, com grande pompa, havendo missa solemne,' com gomma, 100 esteiradas com garrafas, 11:757. 
Senhor exposto e sermão, sendo orador o rev. Fi-, barras e feixes de ferro e 20 toneladas de ferro em 


| gueiredo. A musica da capella do sor. Silvestre exe-. bruto; de Cardiff: 4504 barras e feixes de ferro e 235 


cutará a grande orchestra uma missa do snr. Hypo-, caixas com folha de Flandres. 
Jito Ribas. | C. M.n.º897—Setubal, Hiate Grande Baptista, 


S. Christovão de Mafamude—N'esta igreja tam- mestre Ré, 764 saccos com arroz, 10 ditos com fei- 


estando presentes os vogaes=-Simas == Rodrigues, 


“Diz-se que o «Portugaasa meaia por falta 


relator == Santos Monteiro == Fradesso da Silveira | de meios. | y prvi A 
-— Abreu = Nazareth=-Serzedello Junior=Costa= No alto da primeira columna lê-se Sataia- 
Couceiro. p É . o Fa Sa Pu 


e" . 8; 
t | AE 


conica decla : 


Está conforme.==Antonio Maria Couceiro. ; E 
«Por motivos poderosos, o jornal o «Por- 


(«D, de Lisboa» de 27 do corrente.) | aa 
| cremes pomar | tUgUez» suspende por algum tempo a sua pu- 
eee O hlicaçãos. 
PARTE HMARHTENA - | Constacomtudoqueo jornal o coroa, 
= | á ituido por outro jornal,de 
Em Ho do oerênio, ARUIRA de Lisos a ai pad A do Pesa 
da, o patacho Alliança, e não para a Ilha do Sal, No vapor que chegou hoje do Brazil veio 


como se tinha annunciado—em 3 de janeiro para a 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres,/0 snr. Manoel Teixeira dos o) ntos, residente 
o vapor Calypso. , na Regoae quefoi ao Rio tratar da riia do 
uma bella casa que construiu na sua terra 


“Não sei ainda se o snr. Teixeira foi feliz, 

SAHIDAS ard se foram inuteis os seus honrosos es OR 

EIRA—Hiate Joven Rita, me , ; | | Epa pa 

ao. es iai issues em No Diz-se que o snr. João Maria Leitão, ha 
Idem 29 engenheiro de minas, vai ser nomeado chefe 

(As 8 monas DA MANHÃ) da repartição de minas no ministerio das 

Fóra dar barra ficam : obras publicas. sda dl 

rei Falleceu o snr. Vicente Ferreira da Silva, 

Eras William Eduarde Erg de ED annos da iu o lugar de consul 

ciscá do Brazil n'esta capital. dá 

Vento L. (brando) e o mar agitado, Como disse ie deve hair ponaih ; 

leia geral da Companhia Creral de 
Tovimento mariíimo de SiVEEAMA Pa Predial Patu extraordinaria- 
pr mente, para discutir, approvar ou rejeitar 0. 
Vianna do Castello 25 de dezembro parecer da commissão fiscal sobre as pr 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma.  |tas de accordo apresentadas pelos snrs. 

gera oe que de Saldanha e barão de Lagos. 

As bases d'aquelle accordo eram as 8e= 
guintes: a RA 
Reconhecer a companhia aquelles dons ca- 

valheiros, como socios.fundadores; 
Que das 60:000 acções por emittir do fun- 
do da companhia, se emittam já 20:000, a sa- 
ber: 7:500 para o snr. barão de Lagos; 7:04 
para o sor. duque de Saldanha e 5:000 para 
os fundadores designados no artigo 44 5 1. 
dos estatutos, pagando todos, no acto da en- 
trega, as prestações que tiverem pago as 0U=. 
tras acções já emittidas. a 

Que além d'isso empreste a compan fe 
“áquelles dous senhores, e sem quros, rei 
'100:003000, que elles lhes restituirão, E | 
prestações, ou «pro-rata», proporção qo id 


Porto 28 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 


7 


ENTRADAS 
LISBOA 3 dias—Hiate D. Luiz, fazendas da 
raça. 

à “FIGUEIRA 2 dias—Rasca Senhora do Carmo, 
vinho e pedra de cal, A É 

ESPOZENDE 2 dias—Hiate Brilhante Feliz, 
taboado. Vem arribado, e destina-se para Malaga. 

Não sahiu embarcação alguma, 

| Idem 2% 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação «a portos de Portugal 


HAVRE, 22 de dezembro. — Destinam-se para 
Lisboa,o Alice, a sabir em 30 do corrente—parao 
Porto, o Novo Alerta, a sehir promptamente; o Sa- 
jamandra, em 10 de janeiro. 


e e e mm q 


tos, feridos e contusos no combate de 22 de 


o campodos | 


0 


do 


vantarem cada uma d'aquellas 15:000 acções; succeder. Narro um facto, e até as circuns-|38 a. s;— Antonio Garcia da Rosa 20a.s.—/|do novas e energicas reclamaçõ ções, e! OSE” Rodri Veiga, faz lico q 
segundo elles proprios escolherem. tancias delle para melhor o significar. “| Manoel Pinheiro 20 a. s.— Francisco Luizde| declarando-o responsavel palas oa despediu o a cáSEirO oghr. se Toa 
- Que, mediante estas concessões, os mes-) No dia que o marquez desembarcou no|Mello 77 a. c.— José Francisco Nogueira 39|sequencias. | | Ferreira de Azevedo. (6174) | À RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
mos dous sonhores se deem por pagos de tu-|campo das forças alliadas em jTuytuy, s.ja. s.— Antonio C. de Mello 25 a. c.— Bar- | TE ro As aa ao erra | IM 2emsitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
do que tivessem direito a exigir da compa-|exc.* percorrendo as linhas, dirigiu-se á bar-|tholomeu Carneiro 54 a. s. — Antonio F. Cor-|nra sui | QUEM precitardos serviço ds UM Garda Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas 
nhia; e, além disto, tomem a seu cargo a raca dosnr. Mitre: mas este cavalheiro tinha|redouro 35 a. s.— Daniel A. d'Almeida 32a. s. ando GENE SO oo o di pro) livros deixe indicada a sua morada na com agua de bica e bos tanoaria. pise 
satisfação de todas as justas reclamações pro-|querido, como que antecipado, egual provaj—José Pereira dos Santos 36a.s.— Joaquim)  PARIZ 28. — Diz a «Patria» que| rua do Sol ni. (6139) | —Trata-sena rua das Taipasn.º 89. 
LUGA-SE um armazem de 80 pipas com (5824) 
pune calçada das Devezas, em Villa 


venientes de contractos feitos com o snr. ba-|de deferencia ao general em chefe brazileiro, | Fernandes Moura 56 a. c.— Manoel Joaquim/2:700 voluntarios, foram expedidos 
o te SEE, ufa AP ar | , E sto dem rig pião maior a recebe-lo á| Martins Junior 29 a.s.— Feliciano Antonio|para a ilha de Candia pela commissão| [— Andar raiado 
commissão rejeita estas propostas, por- jentrada do campo. lesencontraram-se 8s.|78 a. s.—Jacintha Victorina 35 a. c.—An-[instituida em Ancona. A «Patria» elNova de Gaya. Falla-se | = Spa E CSM 
que entende que ellas não são justas nem con-jexc."*, mas a demonstração estava dada. tonio Campello Rijo 22 a. s.—Joaquim An-jO «Estandarte» avaliam em 6:000 o Coelho Hrigaiio, a a = do Rê RA - E tp qu das À 
venientes á companhia. se 5 Por tal fórma a polidez reciproca fez co-|tonio da Silva 60 a.s.— Manoel Antonio dejnumero dos aventnreiros estrangei-ln.o 39, (168) | o GR rr a na Fera ia to 
Diz a commissão que os pretendidos ser- mo que nivelar as duas supremacias. O exer- | Andrade 38 a.s.—José Moreira 43 a. s.— |ros que estão em Candia. o = tr .* , nt , pra ds de Edno s d'assen- 
viços feitos pelo snr. barão de Lagos antesfcito o comprehendeu, por isso deu vivas aosfJulio Ignacio Ferreira—Manoel Alves da | A SEGASa um primeiro andar, na rua de pes ons; acçues de todos 08 bancos 
da lei die 13 de julho de 1863, limitaram-se dous generaes o chefe, vendo-os percorrer Nobrega Carneiro 23 a. s—Francisco de BOLSA DE LONDRES283—Consoli- E Santa Catharina n.º 388, para pouca Foi ESMP: j na: (465) 
aos esforços que s. exc.*empregou, mas inu-[juntos as suas linhas. MiviRocha ET dt o | dados inglezes 90 3/,—3 p. o. portu-[milia. “ (618) |n7 | — 
à E — Wenebra hollandeza, 1.º qualidade 
nº acreditado Bjj Wynand Fockink;vende- - 


tilmente, para formar uma companhia, paral E Depois d'este incidente as cousas progre- | guezes 44. i ER —=— 5" 305555 —— . 
a qual, apesar de a chrismar e de por mais[diram, como era natural, sem nenhum tro- BOLSA DE PARIZ 28 — 3p.c. fran- Etiiiçdãe AVISO ; 
| cezes 69,80 — 4 *2 p. c. francezes|iil Moré pede a todos os senhores que às caixas e botiias: as inca 
98,20. V recebem jornaes de Franca, directamente |n.º Tá. 5 caixas e buigasqnamaa da Madeira 


BOLSA DE MADRID 28 — Conso-|pelo correio por sua intervenção, o favor de 
lidados hespanhoes 35,25 —differidos|lhe participarem se querem continuar, para 
31,80. que não sofiram interrupção na entrega. | 
| (6183) 


Armazem em Villa Nova 


Sea 


me a 


Parte commercial 


aa Tt 


de uma vez lhe alterar os estatutos, nuncalpeço. 

achou accionistas, e que por isso nem sequer O marquez e o general Mitre tiveram umal 

chegou a constituir-se. | conferencia longa, e afirmam pessoas com- 
Depois de publicada a lei acima citada, |petentes que aquelle, approvando em geral | 

o sor. barão não fez mais do que trabalhar [os planos e disposições militares do chefe ar-| 

para que o privilegio d'aquella lei lhe fosse |gentino, reconhece ter tido este bastante com- 


Rio de Janeiro % de dezembro 
BOLETIM DE 29 DE NOVEMBRO À | DE DEZEMBRO 
No periodo que passamos em revista foram mui- 
to limitadas as vendas de generos de importação. 
O movimento que tem ultimamente apresenta- 
do o nosso mercado de café continuou ainda na quin- 


- (5680) 


Vinho verde de Basto 
DO mais superior que este anno alli houve; 
| vende-se na rua da Madeira n.º 72. 


concedido e não á Companhia Geral de Cre-| placencia com as veleidades de alguem. zena finda. Teúdo as entradas do interior diminuido | “TED ; TY 
dito Predial Portuguez, hoje existente. Com mais vagar, e depois que cria de Penaive mente, a prentidores firmaram bo elevando PUBLICAÇÕES LITTERARIAS ALVICAR AS | MRS) 
1 pa nr aa ] os preços qe a él " ArroDa. E ven E Ae SO SM MD ES SA o O 4º DS SIA “ no de NE = = 
Referindo-se a commissão ao snr. duque[commum accordo estudado os elementos de E dad 143.500 a psi » Vinho do Porto tinto e 


Legislação Portugueza | PERDEU-SE no dia 17 do corrente um 

? * pacote, desde a ponte pensil até á estação | 
central, contendo miudezas; quem o achasse 
eo queira restituir, dirija-se à rua do Sá dal] 


“de Saldanha, diz que lhe parece que s. exc."lque dispoem, é que os dous generaes em chefe | 
é completamente innocente nos esforços que o| podem combinar um plano de operações, po- 
sor. barão de Lagos fez para que a actual | 
companhia se não constituisse, e crê que quan- 


Em consequencia das copiosas chuvas que te- E 
mos tido, o café tem chegado ao mercado em gran-| EDIÇÃO OFFICIAL 
rém, qualquer que : elle fôr, conta-se que será cialis a Qínido;/6-por consequencia, alguma COUSA | am FERETO que substitue o sello branco por meio 
eficaz para a terminação da guerra. ge | E) de estampilhas. | : 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


“do o snr. barão protestou, protestou só em O general Mitre tem, incontestavelmente, aan caro ae para con- Decreto que regula o exercicio dos solicitado- ponciuE RAM 34 (8189) | to de pd 2) ami o 
seu nome, e não no do nobre-duque. | sciencia militar etema prática de um anno na|sumo e exportação, sem alteração sensivel nos pre-| “5 LEIÊ E PR. Café d E d O | | = o ni Ensaios 
to que acima fica dito, 6 cd roamo o [guerra contra 6 Paraguay: o marques do Ga [Bio Dori Je sbre raminões, venda do fores reg.) Café da Aguia de Ouro [Tr melo preço 

que a commissão fiscal apresenta no seu pa-|xias tem sua grande experiencia de varias). , Fm algodão as transacções foram tambem re-l “ir, E Uespi E proa | ESTE estabelecimento precisa-se de um | | pt peio p ç 


gulares antes da entrada do paquete Douro, retiran- 
do depois os exportadores na espectativa de alguma) 
concessão dos possuidores. 

O cambio sobre Lendres abriu-se no dia 27 de 
novembro a 233/, d. para o papel bancario, e a 24 
e 241/, d. para o particular, effectuando-se transac- 
ções mais que regulares a estes algarismos; no dia 


bom marcador de bilhar. (6034) quo bom vinagre a 18150 réis o almu- 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Quindaes 


Mastros e vergas grandes de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
| (4810) 


E pinho de Flandres de Riga, vende A. | 
Queijo suisso de 1.º qualidade 


Lei hypothecaria, regulamento e indice alpha- 
betico. 

Lei sobre vincules. 

Lei sobre recrutamento. a 

Codigo administrativo anotado, edição de 1865. D 

Legislação completa desde 1829 até 1865. > 
| Vendem-se na commissão da Imprensa Nacio-| 
nal, rua do Almada n.º 134, livraria de Jacintho A.| 
Pinto da Silva. (6207) | 


recer, mas antes já tinha o conselho de admi-| campanhas, tem o conhecimento quasi indi- 
nistração dado a sua opinião sobre o assumpto | vidual dos seus chefes e generaes, é é organi- 
Esta opinião é assim concebida : sador, valente, tactico: da combinação d'es-| 
Que sendo extranhos 4 responsabilidade|ses meios, e da lealdade e firmeza com que s 
“da companhia os actos praticados pelo snr.|se executará sempre o que fôr decidido, não É. Gama por preços muito;commodos. | 
“barão de Lagos, na qualidade, que diz haver|póde deixar de resultar uma perfeita direc-|28 o papel bancario foi negociado tambem a 237/, d.| A gut ae peito ess prio A BUADO 
tido, em virtude do decreto de 26 de novem-|ção da guerra. | á Estas cotações vigoraram até o dia 5 do corrente, | 7a |RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169 
bro de 1861, que antes da existencia da mes-| Tanto está isto na consciencia de todos,que, dal been nto o A d. MR eles a DA E ATTENÇÃO j | | (6056) 
ma companhia foi annullado por decyeto de 20 |sem que nenhum dos dous genoraes fizosso j6 34 1, à, e realiando-xo transacções importantes: | THCOPIA dO direito hypolhecario do| gysrEREoE-SE uma menina com as habi-| “Pinos meias 6 carinias. 
de outubro de 1 64. E não tendo os recla- prognostico algum, não ha quem não ante- no dia immediato este papel foi negociado a 24, 24 a | o LOM | | litacões necessarias para ajudante de uma Fipas, meias e cartolas 
Exanfem conomádo para a fasdação da compa- | Iej o fim da er pia até março ou abril. a o dn RS Ea E | registro predial [mestra de collegio ou para fazer companhia a | WENDEM-SE para liquidação, na rua do 
mhiai : qua. peo son Eação o e a de La- e a magia E os ju gavam-a duradoura por, recta de £ 75,000, garantida pelo governo argenti- 0x exposição doa ai, e fundamentos EE leiluma senhora: quem precisar, dirija-se á rua Calvarion.º 74. | (6176) 
5 A Sa e a SOU UIOROR NA Etta id |no, foi vendida ao cambio de 25 d. | hypothecaria de Hespanha, tradueção livre, | qo Cima de Villa n.º 68, 2.º andar. (6119) | o | pego” 
na carta dois “de novembro ultimo, não se a E foram approvados pelo governo e] O governo declarou que não tomava n'esta oba re pa é legislação patria paramo) = | Cima do Muro nº 130 
“acha essa reclamação ao abrigo das disposi=|pu licados os novos estatutos do banco do |praça cambios sobre Londres, por já haver remettido | 40 foro por É | o | pafi pm Epi ae sete : e 
ções do artigo Lá dos úlos fra e| Brazil. No dia 10 tem de proceder-se 4 elei-|PSlo ria e fhesourarias sommas suficientes| Antonio Augusto Ferreira de Mello IR Schmitz s new educational VENDE da Russia Crystal, Kum- 
| para satisfazer seus compromissos n'aquella praça 1 vol. 8.ºfrancez........... 14000 réis. establishment ' mel superior, salame hamburguez supe- 


portanto não está no caso de ter lugar o con-|ção dos dez directores em conformidade dos [até abril do ar RT a | É 

venio proposto. | mesmos estatutos. Para esses dez lugares ha E DS ventas do apoliees do “divida publica pelo| | Na lívraria de Vinva Moré. (6193) RUA DA PAZ, 2-4, TORRINHA rior chegado de fresco. | (4489) | 
A commissão fiscal que depois d'essa opi- | cem candidatos, e os mendigos de votos im-. thesouro tem sido importantes; na praça pouco se Em O E LLI th 7 ) Fthe Port a: "Petroleo refinado - 

nião deu o parecer de que acima dei o resu-|portunam desapiedadamente os duzentosmaio- fez em apolices ou acções. | ESPECT ACULOS Ã PRACA PXCAp IV a + CLr01€0 TONNnAdO 


Houve algum movimento no mercado de metaes, 


s | sa | RED 2 language, are given in English, French | q= q - : a 
mô é composta dos gnrs. João Antonio Gomes |res accionistas de que devé ser composta a uena alta no dos soberanos. - ErEBeraa E ci | TRE superior qualidade em latas o barris. 
de Castro, Pinto Coelho e Roldan. assemblea geral. O maior imbecil é sempre o a decincodeiladconito dO HariconÃo Bóficeu altera- Sabbado 29 de dezembro or e ot espia Sa FR D Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 

A” noticia dos despachos feitos pelo minis-| mais affoito, o mais importuno. À nova divi-|São. gs E ns 181. (6170) 


s Bs sgis e | S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 31. récita del TT: - 7 : E paso 
terio das justiças, que dei hontem tenho ape-| são hypothecaria não foi ainda nem será tal-| . c RIO E SONDA O a assignatura da 3.º série. —A opera em 4 actos—UN Do naveralho Ob PIA flao, Fo A au Eur 
nas a accrescentar o seguinte: | vez posta em execução. Não será, porque são| Douro: Asia Godoi | BALL TM | land and Portugal and Ro fed ore the 
Aos presbyteros Antonio Alves do Sepul-| pouco reaes os elementos sobre que ella tem Sobre Londres cerca de Ib. 405,000 a 233/,, 23] conti dd O ARCO Sra AAA 4 Carina soh ] Rd 
chro Fonseca, parocho collado na igreja de/|de basear-se. 1/8 24d, para o papel bancario e a 23 7/5, 24, 241), aC qb qu Mi sl iii IR RR Pa Ee ao sado LEE 
O A Brega Ce) , a | E ISO TD | 14 |DE SANT'ANNA— e —FAUSTO, Matters of instruction: The Enclish, | 
| 7 e 24 !/, d. para o particular, e lb. 75,000 de uma le- . | | | a 
'S. Verissimo de Valle Bom, e Antonio de) —A-casa bancaria de Bahia Irmãos & C.ºl, 1 qi puanadis pelo governo argentino a j French, German, Italian, Portuguese, Latin |Dtonze de 1 até 16 luzes, e candieiros do pare- 
Souza Pedroso, parocho collado na igreja de| continua em sua lenta marcha de liquidação |o5 q. | | ” Recebem-se assignaturas por metade, terços el nd Greek languages (French English or|dee de meza de todos os gostos; e fogões para 
Santa Cruz de Jovim, ambas do bispado do sob a fiscalisação do conselheiro Cruz, antigo Sobre França cerca de frs. 2,500,000 em extre-| quartos de camarotes. | E, RÉ te RICE Se q atios | 22, prensas para brunir roupa, cannos de 
; : | fsnis | á Ode dezenid | Germanis alternately spoken.) Mathematics, » BE + upa, | 
Porto—concedida a regia permissão para en-| empregado de fazenda e alli collocado pelo|mos de 383 e 398 rs. Domingo 30 de dezembro Commercial  Arithmétic, Merchant's Ac-| composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
tre si permutarem os respectivos benefícios. | banco do Brazil. La: T. BAQUET.—Companhia nacional. —A come | “. Tico | | Rua dos Inglezes n.º 82,0 Santo Antonio, 


Lustres para gaz e petroleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grande 
» sortimento de lustres de crystal e de 


——— 


Sobre Hamburgo cerca de 250,000 de 740 a 


fe | 1750, “DORMIR AÍ E “| counts, Geography, History, Natural Histo- PARA! 
M. = No dia 2 de dezembro, 41.º annLver- Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: en O NE A E DI RES A ry; Music, Dario Soriir ária (a (6171) 
- 7 E ai paiadeio. ES E GR, RE RR oba rEbroa Sb [comedia em. 1 acto TRES CABEÇAS, TRES| Terms: Boarders Lb. BO. Halfboarders|— Mama Ea 
| gara/fm bancielrad as as (Cao o Om CUT no si a 60 dir CHAPEUS. —A's 7 e meia. Lb. 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. ESTRELÉ A. 
EXTERIOR e Os navios de guerra surtos no porto, que, | 3 E Ea RO RA AE lw Domingo 30 de dezembro (5831) 32 PRACA DE D. PEDRO-S34 
died com as fortalezas,deram as salvas do costume. APOLICES. — As vendas realisadas pelo the-|  'T, CIRCO.—Funeção equestre, gymnastica o| =] 24 ÇA DE D. 


& CABA de receber granda 
“> sortido de armas do 2 ca- 
(> nos para caça, rewolvers «do 

Pim 6420 tiros e cargas para cs 
G ” mesmos; jaquetas de malha 
(372) |delã para homem, inglezas; toucas para aga- 


| Collegio da Alegria | zalho de lã para senhora; camizolas do laia 


para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
EM CEDOPEITA N.º 230—PORTO | |dão; casacose japonas de superiores pannos 


AS ferias n'este collegio são desde o dia 22/º velludos; alta uovidade em chapéus para 
de dezembro até 7 de janeiro. senhora; grande sortido de camisas feitas para 
As aulas são das 9 horas até ás 3, excepto | homem; grande sortido de toalhas de linho e 
sms |a de mathematicas elementares que começa guardanapos de todos-os tamanhos; oleados 
amigos|4s 5 da tarde. Aceitam-se alumnos externos |para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
ra; ricos velludos pretos francezes de bO 

de largura; alta novidade em córtes de vez- 


| «| A'1 hora da tarde houve-cortejo no paço | souro nacional foram importantes a 90 p. e. Na pra-|acrobatica. Pela primeira vez o ios de Leot 
Asa « DD. - dO paçs ê portantes  €. | é primeira vez og trapezios de Leotar. 
"Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26,1 q5 cidade a que concorreram o corpo diplo-|9a as transacções foram insignificantes a 89, 891/,| —A's 8 horas. 
do Havre e de Bruxellas de 24, matico e consular, os altos funccionarios do|º 8º ERSes Est ã sea Terça-feira 1.º de janeiro | 
As folhas hespanholas que recebemos não | Estado e cidadãos de diversas jerarchias. thia ai TT loamento pérathaR nus ER T. CIRCO. — Funeção equestre, gymnastica c| 
conteem nenhum despacho telegraphico que —() encerramento da exposição nacional | do Banco do Brazil a 180000, 1813000, 1843000 e | acrobatica —A's 8 horas. | | 
não seja já conhecido. |não teve lugar, como estava annunciado, no | 1858000, das do Banco Brazilian and Portuguese a | 
“ | JA dia E eps “aiaterin | (08000, e da Companhia de Gaz a 2108000 cada 
| referido dia 2, e foi por ordem do ministerio |. 


da agr icultura, sob proposta da respectiva) DESCONTOS—A taxa do Banco continua a 9 
commissão directora, addiado para o dia 16|p.c. Por fóra sente-se alguma falta de dinheiro, re- 
do corrente, ficando reduzido o preço dos bi-| gulando a taxa para as melhores letras de 9 1/,a 10] 
| dee | Lp. € - 
lhetes de sentença RAUdO ag di res feiras, ne METAES—O preço dos soberanes tem subido. 
ea 500 rois em qualquer ousro dia da SCMAnA.! As transacções foram de alguma importancia a 105,|——————————— 
| Continua a ser grande a concorrencia de 105050 e 103100; a praso venden-ze uma partida a | EESC CE 
O conselheiro Joaquim José Ignacio par-| visitantes. 105300 cada uma. S abaixo assignados previnem os 
tiu no dia 5 para o Rio da Prata, a bordo do — O ministro da fazenda tem demittido O do snr. José de Parada e Silva Leitão dele mais alguns internos, e franquea-se o colle- 
transporte «Izabel». S. exc.º vai assumir o |ultimante alguns empregados e despachantes que o caixão que encerra o cadaver da digna gio aos pretendentes, Aedes a dO Hoi da ; 
commando da esquadra em operações, e vice-| da alfandega, e mandou que se lhes formasse | esposa d'aquelle illustre cidadão, fallecida imarhisto 4monte. tidos para inverno superiores; luvas de caai- 
almirante visconde de Tamandaré recolher-se-| processo por abusos que commetteram,segun- a sr a EEE didi |em Lisboa, ha-de ser conduzido hoje às 4| Os directores do mesmo collegio indicam | mira para homem e senhora; lindos Peg aaa 
ha á corte. | dr Ss “|doas provasencontradasque depunham contra b SE dc ra He ES ã E de Lib horas e meia da tarde, em carro funerario, da | pessoas competentes para dar lições, em casas | Para PSSCoso de homem. Tambem a fazendas 
Grande numero de amigos do snr. conse- | sua moralidade. Todos elles,porém, teem vin-| bro, o patacho sueco Here, procedente de Lis- cão das Devezas para a igreja da Lapa, | particulares, de portuguez, francez, inglez, Para Vestidos de lã de 160 réis o covado; fla- 
lheiro Joaquim José Ignacio fretaram um va-|do ás columnas do jornalismo diario clamando os — er cd cala 0 Ene re onde se fará o responso de sepultura, depois |latim e italiano. Os pretendentes dirijam-se nelas de lã inglezas, saias e da, pie novida- 
por e foram a bordo do «Izabel» fazer suas des-| ao publico que são innocentes. Pes E 7 ne ps em 5, 0 Pee, ne io do qual será conduzido o caixão para a capella | pessoalmente ou por carta aos directores | de; lindos fechos nn indas fitas e is 
pedidas áquelle senhor. Nodia 1.º de dezembro reuniram-se em | Angra, da ilha Lerceira, e a barca Novo Eli- particular que aquelle amigo tem no cemiterio Pads Neue para chapéus de senhora; camisas para senho- 


Commercio, francez e inglez | 

Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 

y. &B. de Azevedo 


BRA ZE 


Rio de Janeiro 8 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Movimento maritimo 


No referido transporte foram cerca de 600 


| assembleia geral os assignantes da praça do |sio, de Buenos-Ayres e Montevideu — em 6, a 


da irmandade. 


commercio para elegerem a commissão que|barca Nova Marianna, de Lisboa, a barca| 
tem de os representar no proximo anno de| Novo Tentador, do Porto, o brigue Trium- 
1867. phante e a barca Despique 2.º da ilha do Sal. 


Receberam-se 163 cedulas, obtendo maio- Sahiram do mesmo porto, em 30 de no- 


praças para o exercito brazileiro acampado 
no territorio paraguayo, a cujo embarque as- 
sistiu o imperador, os ministros da marinha e 
guerra, e outros personagens da corte de S.M. 


Porto, 29 de dezembro de 1366. 


Francisco Antonio Gallo. | 


(6212) 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, |. 


ra, de bretanha de linho; grande sortido de 
objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
E mais rasoavel possivel. (5626) 


Oliveira de Azemeis 


Emile De Laneuvilla. 
(6037) 


"* ESCRIPTORIO 


O visconde de Tamandaré retira-se do/riade votos ossenhores: “|rembro, a barca Maria, para Pernambuco | ren no ESEC d Apa ia na SACRA Ea T, ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
theatro da guerra sem haver justificado o mui-| . José Joaquim de Lima e Silva Sobrinh - (brazi-jem 1 de dezembro, a barca Felix, para o Associação Fraternal di pe pa Ê a ada Répitada Palla-so rátio À Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
to que delle se esperava. : | tioastino Furquim de Almeida (brazileiro). po a Camdoe (d aE Doro 07 nad; Associaçã, | atern 6] do 'D Padro nd (5865) |rello 4 hespanhola; stearina, louça ingleza, 

Logo que o marquez de Caxias chegou ao Vicente Cyrillo Rodrigues de Castro ed cas e 2 barricas de café, 10 saccos de farinha, Beneficencia — e muitas outras fazendas, por preços muito 


100 meios de sola, 48 fardos de algodão e 96 
couçoeiras de pau oleo, e para Lisboa 915] DE TODAS AS CLASSES DO PORTO 
'saceas de café, 33 pranchões de pau oleo, 3/ RYO dia 1.º de janeiro de 1867, pelas 7 ho- 
| pipas de aguardente, 5 caixas e 36 barricas |“ ras da manhã, tem de haver reunião de 
» José L. Montefiore (inglez). | de assucar, 195 barricas de gomma, 6 saccos assemblea geral, a que se roga o compareci-| 
Passa já como certo que immensa quanti- C. G. Gross (allemão). | | de farinha, 40 rolos de fumo, varias miudezas | mento dos snrs. associados na rua do Bom- 
dade de materises de guerra eram furtiva-| À subscripção para a construcção de umte 54 passageiros — em 3, o brigue Conceição jardim n.º 69, para se proceder á eleição da| 
mente passados para O acampamento de Lo-|asylo de invalidos da patria já sobe a réis|de Maria, para Pernambuco, com café, e a/ direcção que tem de funccionar no anno de 
pez. ER je nem sela esta rita de o para a pet dai ol ad pila bem como da commissão fiscal de 
pe [.º o itos | DO local onde deva ser construido. E' bem|4, abarca Íris, para a Ilhado-Sal, em lastro— | contas. | 
a les io old e is para crer que nenhum dos invalidos da actual em 6, a escuna holdemburgueza Johannie)  Previne se ossnrs. associados de que de- 
Porto-Alegre, continuam 4 frente dos seus|guerra logre ser asylado no edificio quetiver | Henrick, para Lisboa, com café,e a barca No-| vem ter em vista O artigo 11.º dos estatutos, 
corpos, sob as ordens immediatas do mar- | de ser erguido com o producto da referida sub- vo Elisio, para a Bahia. 'que manda abrir a sessão duas horas depois 
quez de Caxias. O visconde de Porto-Alegre 


acampamento em Tuyuty, sentiu necessidade | guez). Se 
urgente de providenciar para que fosse impe-| Alfredo M. Esta (ingles). 
dido o grande contrabando de petrechos belli- C. J. Harra (rionte- sim end 


-— Antonic de Aránaga (hespanhol). 
cos que se fazia de uma para outra margem]  Angusto Lehéricy (francez). 
do rio Paraná. 


scripção. da marcada. ? 
H Porto, 28 de dezembro de 1866. 


FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 87 o 85 
JONTINUA a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e mellaço e 
tem uma já completa que vende, e a qual califado: (6177) 


faz uma pipa, em 10 a 11 horas, de aguarden- | Ê. | qi 
| ; 6111 Tal 
teto ce=o| GOUPÉ PARA VENDER 


- TRIPA FRANCE Zh Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


der um excellente coupé em muito 
SD na rua de Bellomonte n.º 93, |pom AR conservação. j (5401) 
a preço commodo, (6143) | 


commodos. 


| (4985) 
Carvão inglez 
TA rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, vende-se carvão inglez de superior 


7 Ha poucos dias deram as folhas diarias a EE - € Eisa EE chadho ni gado nal sé nb 
pediu, porém, um mez de licença para irá) or, 0 Maré sa | - | ENDE-SE uma grande casa, com comno- 
: “ cujo ti “a fim de tratar de| seguinte noticia: 5 E TELE RAPRHIA em gato o 2 HORTICULTOR FRANCEZ E "a dean ao a | 
cadado, cujo Ainios vem, a fim HS) LEASOE GLS Hontem ás 4 horas da manhã suicidou-se,| E a os | “E | Felio da Fonseca Moura. “Rua de Santo Antonion o! 172 e ITA dos para numerosa familia, sita na ra de 


seus interesses de familia. : : b bdi 
A respeito da chegada do marquez de Ca- disparando um tiro na cabeça, o subdito por- 
xias ao acampamento do exercito alliado, | tuguez José Francisco Nogueira, morador na| 


| ias seguintes linhas do correspon-| rua da Saude n.º 154. | 
nte doe a ine | O cadaverfoi encontrado deitado, tendo 


dente do «Jornal do Commercio» em Bue-| a 

nos-Ayres: heges pistola E car Ee E aaa ae 

| . Mitre é pelo ral em | ainda carregada, achando-se parte da cab 
«O snr. Mitre é pelo tratado o general em Errodaçada é had lo 


chefe das forças da alliança, mas o marquez o! pelo | 
de Caxias frio sob seu commando forças de) Além de verificar-se que Nogueira fechá- 


(6211) 

ps ed para uma familia particu- 

lar uma senhora franceza, de mais de 30] 
annos, habilitada para ensinar a sua lingua, 
calligraphia, historia, geographia, piano e 
mais prendas proprias de qualquer senhora 
de educação; quem pretender póde dirigir-se 
por carta fechada sob as iniciaes À. B., á rua| 
do Almada n.º 382. (6209) | 
| À LUGA-SE ou vende-se, uma propriedade 

de casas apalaçada, na rua do Poço das 
Patas n.º 1 a 15, bem edificada e muito aciea- 


da: quem a pretender falle na rua de Santo 
André, 26. (6210) 


“ RAWES &C" 


S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 


As Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 28 4 1 h. e 45 m. da tarde 


As noticias ácerca da guerra do 
Paraguay nada adiantam, 

O visconde de Tamandaré, com- 
terra e mar tão superiores ás argentinas, que|Ta & porta á chave, o que prova a existencia mandante da esquadra brazileira, foi 

es Ro los sa desapparece junto 4|do suicidio, foram tambem encontradas va- substituido pelo chefe de esquadra 

dado do fact É | lrias cartas dirigidas aos seus credores, acom-| Joaquim José Ignacio. 
— Ogeneral Mitre é por outra parte a pri- panhadas de ordens para seu pagamento, um pda ap de Porto Alegre pediu a, 
ira Tustiadão militar d'estes paizes, mas élinventario de tudo quanto possuia O infeliz, sua oe RR qiiua HoMnA, 
uma ilustração de feitos isolados, muito re-/º uma carta á Sociedade Portugueza de Be-| 24 a A SRA O Eae | /s 
Cento: e para alguns até é controversa. neficencia, na qual pedia que lhe fizesse 0 en- EU sn: an do 

o) marques de Custa, pele Montar, : SRA a policia mandou proceder a cor-| apolices 89a 90; soberanos 108000 a 
na Fe pataÇÃO A o ue po de delicto e prosegue nas indagações. 1034100. 


30 annos sobre uma serie de factos, conse-| or6 dao | | 
quentes, logicos, que lhe deram uma notabili- mas pomtandasa Eca Ho tempol Lisboa 29 ás 2 h. damadrugada 
, ed: publicar hoje toda a correspondencia, áma-l À 
|  Naassembleia geral dos accionis- 


dade sem paralello na America do Sul. Rd Sr 
Com razão,. pois, dO ver aproximar-se |niS CSTESSS o ri tas da Companhia Geral de Credito. 


| sas duas pessoas, eessasduas| . Es : Es gi | | 
E sr animos E RUNAPAREIA Fa Não recebemos o ultimo «Jornal do Com- fi foi pata Ss 
es ER 5 melhor, temia-se ainda o mal. eo/mercio» do Rio de Janeiro que costuma publi- rs ade o parecer da commissão 
in GR "* l|eararelação dos passageiros que n'aquelle dia fiscal, 


mal podia ser gravissimo. 

Por rama dor apenas um receio, e receio| partem para à Europa no paquete. 
nobremente desmentido pela virtude dos 
dous homens em quem seus respectivos pai- | 
zes tinham fitos os olhos. O marquez de Ca-|ceram no Rio de Janeiro 
xias e o general Mitre romperam por atra- |bro a 4 de dezembro os 
vés de todas as emnlações pessoaes, ou de|portuguezes: 
authoridade, e desdeo primeiro momento col-| Angelo de Souza e 
locaram-se n'um pé de cordialidade que o ro—Julio Cesar Peixoto E un pre- nã , 
exercito applaudiu, como não podia deixar de a. c.—Luiza Thomazia do Coração de Jesus gsentação ao governo hellenico conten- pelo correio. 


nebra, superior qualidade. (5816) 
ALVIÇARAS 


gavetão da sachristia da igreja dos Bene- 

,. «| dictinos um annel de ouro, bastante grande, 

DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIERÉ C.º) | om pedra sanguinea com sinete de tres letras 

s.—Falle-| Madrid 28459 h.ebGm. da manhã entrelaçadas, e um N sobre-posto. Pede-se à 

desde 28 de novem- CONSTANTINOPLA 26. —'Tropas| pessoa que por engano o levou, o favor deo] 

seguintes subditos|gregas, além dos voluntarios, teem mandar entregar á mesma sachristia poden-| 

desembarcado na ilha de Candia, e ou-'do receberas alviçaras sem declarar quem é. 

Silva 20 annos, sóltei- tras tropas concentram-se nas fron-, Tambem as receberá ainda mesmo que, 

de Faria Azevedo 32 teiras. A Turquia dirigiu uma repre- não entregue senão a pedra, podendo ET 
(6173) 


Portuguezes fallecido 


RR enxofre, agua-raz, cerveja, ge-| 


| ns hontem de cima de um] 


Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
| timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para cominer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a D pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. ras 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 
(5377) 


| Venda de propriedades 
- ese 4HENDE-SE a bella, rica e mages- 
Dous andares da casa da rua de D. Pe-| dal tosa quinta, denominada do Ce- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. CS dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 
ET " |reguezia do Rodo, na comarca da Kegon; 
Um andar da casa da praça de D. Pedro | assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 
n.º 124, onde se não póde foguear. 'no centro da mesma villa; e igualmente a 
Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo-| quinta de Calvilhe, nos suburbios do Lamego. 
reira Lobo. (2777) Declara-se que estas quintas, com 08 seus 


Rae jo ; es Jet fóros cormpetanies se Ef sepa- 
ACAMES E ENMA E rad: te: advert se que o individuo que 

Jo ACÇÕE S goi A quais oh Goo dinheiro em 3 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


poder, pagando os juros do valor do capital, e 
dando apenas 10 contos no acto da escriptura. 
1FENDE e compra dos differentes Bancos e. 1 e rj | 
|! companhias e se encarrega de transacções | José Durães e Silva, sollcitador de causas 


Quem as pretender dirija-se ao snr. João 
eommerciaes, assim como qualquer ordem E n'esta cidade e morador na rua pião de 
fóra da terra. | (16185) (0157) 


4 tuo a honra de prevenir os seus muitos fre- 
guezes e o publico em geral, que acaba 
de receber um sortido immenso de todas as 
classes de fructeiras, e plantas de jardim e de 
vasos, esementes de florce, etc., etc.; 0 que 
tudo vende a preços muito reduzidos por ter 
que marchar mui breve para França. 
(6192) 


ALUGA-SE 


— — 
mm me 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 


SU RERE 
pesa» lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rna da Alegria n.º 
367. 


a | r id A escuna gueca— CARL PE-. 
: assi | Na fundiçãodo Ouro | | ATTENÇÃO ESID, TERM, capitão N. P. Back, E 
A'lem das transacções mencionadas, a direcção do bazar tambem compra quaesquer fazendas | pA para vender uma nova machina, toda de (URANDE sortimento do calçado na oficina | Sã O e e 
que convenham para vender no dito estabelecimento. | ferro, para com a força de um homem| W da rua de D. Pedron.º50a 52: No E. Os mira Cnerdaa O td 
E amassar chocolate e leval-o de pr ompto á Butes de bezerro de duas solas 4 ingleza de mandar seus vinhos para bordo, (OU ) 
Os directores, maior perfeição. — 38000 véi Falmouth & Leith 
Burnay & Gucharad. Porto, 17 de dezembro de 1866. Ditos de verniz da Russia—35500 réis. | A escuna nor— EMIL— capitão - 
(6118) (6066) Ditos de ps lp nr ré's. RENAS A F. Meyer, prá pias partia 
a ATO dia 9 do proximo moz do janeiro, pelas, Aponçia Financial delosmanha ml Armazem de moveis | Ditos de chagrin frances 2/800réis. | NARA crher carga o devo auhir por es 
GASPAR dos Reis Silvae Manoel José Ra- IN 10 horas És manhã, no ir da iustiça Agencia F jnancial de Hespanha em NA ii erro Age 21200 o Para carga tracta-se com 0 RR 
bello tem a honra de manifestar os puros e tribunal judicial da 1.º vara em S. João Portugal NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO| Ditosdecordovã Acmprto os—28500réis Carlos Coverley. rea da Reboleira n.º 
votos do seu agradecimento ás pessoas de suas | Novo, tem de se proceder á arrematação, à : Ftua de Cedofelta n.º 83 Diton dé cordovão Pipa 5800 io 49. a. 
relações, que se dignaram assistir na noute do quem mais der,de uma morada de casas sobra- EM virtude da real ordem expedida pela Esquina do Carregal 2 o nin do nelica nara dai nfs. — Tlha do S. Micuol 
-dia 21 do corrente, na igreja de Nossa Se-| dadas com seu quintal, loja e mais pertenças, direcção geral do thesouro publico hespa- EM um bom sortimento de mo-ltos 9 4250 Eai Pp A 7 0: Ê Migue = u 
nhora da Lapa, ao responso de sepultura -por sita na rua das Fontainhas, com os n.º! 30, |nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro veis feitos na sua officina com Ditas de dura ue setim preto— 29000 réis p7.* BOR LISBON à 0] 
“alma de sua fallecida presada espoza e cu-/30A e 30 B, louvada em 7215500 réis, no | proximo futuro em diante, o pagamento dos q P de O hiate—-CARLOS 1.º—, capitão | 


" quese dignaram honrar com a sua assistencia x (6202) |e 34000 réis: pannos mesclas 13350, 18500, 18800, 


a. 


| CHAPELARIA À VAPOR | Imuoistamm = 


Londres 


oe - Ovapor—ODER, 
— capitão R. Soulsb ; 
AS z gahirá no domingo 

à Pop ne é mat do corrente, 


F. A. DA COSTA BRAGA + 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de Erintantis 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores;|... Consignatarios Xendall & Jones ros dos Togle. 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- “Cork, Dublin & Glassow | Glasgow 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha-| ps unçaos 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de) 8-7 N Acaaa Dito James Elm e 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as províncias do reino | sASifimiiias com brevidade 
Devendo ter lugar dentro de poucos dias a abertura do bazar do Palacio de Crystal, a jcomo para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. As encom» sensiaro Carlos Coveriey, ras da Rebolire 49 


À do did á | o Gm 
direcção do mesmo estabelecimento convida todos os fabricantes e negociantes, que desciam mendas serão salisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico RO E F | 
mandar fazendas para o bazar a fazerem quanto antes as suas propostas. Fara esclarecimen- | podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. eq 

RA—, a sahir no sab- 


RP licamos os seguintes esclarecimentos: : E | 
to dos interessados publicamo S Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas; KZ Nha Dedo do qunitao etbo 
que o desejarem visitar. O O a du io 
| gentes A, Miller *, rua dos Inglezes n. 
| SE e pç 2 a e | 73. (616 
VENDAS ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS |" pupia & Glasgow 
Todas as mercadorias expostas no bazar vendem-se por preços fixos, (ue se acham indica- INTANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para 0 E 


Ê k e a “ 2 grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 a 151, e annuncia 
dos sobre os resp eclivos ob) ectos em algai ismos conhecidos. aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 


O vapor inplez — 
à GENERAL LER, 


O vapor— AURO. 


O bazar occupa-se de vendas, encommendas, consignações, agencias e compras de fazen- 
das nacionaes e estrangeiras. 


OO qro ope 
/ 974 AA capitão C. W. Pearson, 


grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia €| sta ibadamstanã MES 
EN COMMEN DAS Pa dos gostos To modernos que se encontram nasjmelhores fabricas da Suissa e| * a CM PT pt 
| — | Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas ara carga tracta-so com os agentes Alex. Mil. 
Sobre as fazendas e amostras expostas no bazar, bem como de qualquer artigo de produeção e a guarnições de mogno para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- ler 8 C ros dos Englexes n.º00p di giro AO: 

E ad RES dps: 4 € c ps : «pedidas direct: as fabricas |fºs, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- - 
nacional ou estrangeira, se acceitam encommendas para serem expedidas directamente das dg ip «pia más onça ai rd Liverpool | | 

para qualquer destino. Os empregados do bazar estão habilitados para fornecer amostras, dese- lirmazena dé Pauia, HUSdNAo vandlo:porepregaiirasó saia | gone 1 O, VEPOE ingles 
nhos. precos e mais esclarecimentos que sejam necessarios para executar as encommendas à satisfa- |. Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- ND tão J. Walker, sabirá 
EE india à lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- E no domingo 30 do cor- 

ção dos compradores. mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. - e B 


ERROR o cipa rente, 


CONSIGN ACÇOES (6203) | * Conflenafarihe E Chan Filho & Silva, a 


À a : : | ; == aca gi | ? quem se deve dirigir, quem quizer ou ir de 
O bazar do Palacio de Crystal recebe fazendas em consignação para serem vendidas debaixo DEPOSITO DE no ACHIN AS eg fi, po o RV 


das seguintes condições : | é | E | | AE tule 
1º São sempre por conta do bazar todas as despezas geraes do estabelecimento, quando não AG RE COL AS a INDUSTRIÃAES Hambur idades 

se estipular o contrario. | | | fhSada, pitão Botelho, a subir com brovi 
9.º A direcção do bazar é responsavel por todas as vendas que effectuar, e entregará o pro- Rua de S. Miguel nº 25 SME Consignatarios F. Chamiço Filho 

ducto das mesmas aos interessados, deduzindo sómente a commissão ou interesse que lhe perten- ilva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 


= 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi-|gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 


cer, conforme o que a esse respeito se houver convencionado. tada extensão, tirando desde 2 é meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, |Coverley, rua da Reboleira ne 49, (6618) 
= ; Asa + desde 84500 para cima, segundo o tamanho. | Fr: aa 
a E) nc . ; O o . º : = : . 
3º A direcção fará, quando lhe convenha, os adiantamentos necessarios para pagamento das Do a a Londres 


despezas de transporte ou direitos das fazendas consignadas ao bazar, e tambem está nas suas attri- |o variados systemas sendo as mais simples do ensto de 164000 para cima. 
buicões adiantar dinheiro sobre o valor das consignações; advertindo que este adiantamento tem uni- e Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
camente por fim proteger os operarios de poucos recursos e ajudar assim as pequenas industrias. | 


a : 2 Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- SE a VOr 
4.º Para garantia do publico e para não prejudicar o credito do seu estabelecimento, a direcção |meadores, arados, ete, etc. ; * Nova-York 


o ás ingleza—CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead,. 
sahe até 0 fim do corrente mez. 
dA E (6104) 


O palhabote portuguez— VA- 


do bazar recusará sempre a consignação de artigos marcados por preços que lhe pareçam exagera- | né ih NEVE | | do an De dA 
dos, bem como os que tiverem marcas ou quantidades que ella julg ue falsificadas. Machina-de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão mer ; 


or cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes pE a | (6103) À 
à Cs a ; à ; à B j t l | 
7 ao dia. | EB & O | 
AGENCIAS | Espermacete puro cristalisado em bollo, | | pH pg A erois oster º 


e o, - | Machinas de limpar facas. "EDUARD, capitão David Jones 
A direcção do bazar do Palacio de Crystal encarrega-se de qualquer agencia compativel com THBTAS corto pão Pale fai is espera-se aqu para subir com Breyi 7 


ERES bater ovos, pudins e pão de ló, | x 1 e, (6021). 
a sua organisação. | Ritaspara  PRCNRDA DÃO GR, | | | 
ç co mi PR A ES Ditas passador de batatas é moinhos de café, (4051 Londr es = 


- toda a perfeição e solidez. Toma). Ditas de duraque preto—1$500 réis. 


nhada, a snr.º* D. Cicilia Angelica da Silva. | inventario a que se procede por fallecimento | coupons da divida consolidada e differida hes- Daniel José de Mesquita, a gahi 


; | encommendas para as provincias|  Ditas de cotim—14400 réis. Es ita brevidade, por ter a maio | | E 

feito Td edito terei (6199) de Rita dos Santos, no qual é mventariante panhola, na thesouraria do Banco Nacional que satisfaz com promptidão. (5629) bi pi qi páfá senhora. do | team o SãO RT quem 

EEE ns ss sera | o viuvo José Ribeiro das Neves, de que é es- Ultramarinoem Lisboa, ena suaagenciado|- OST alto=-9 é , no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
D Clara Emilia Barboza de Mello, D. crivão Reis (6205) Porto, Bateria do Terreiro n.º 4. 06 R q | q Flor ç 908 cano alto 8000 réis. | mão, em Cima do Muro n.º 159 160, (6141) 
*- Maria Emilia Barboza e Antonio Nar- E qm Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 5 | d 6 ã Ditas de cordovão para senhora—1 4500 RARE RES o o ESdoo 
“cizo de Azevedo Magalhães, agradecem por pia dibado um córte de vestido de glacé | () governador do Banco Nacional Ultrama- à E art córtes de casimira da presen-|Téis. | | AVISO “o di 

“este meio, não o podendo fazer pessoalmente, verde desde a travessa de Ássiz até ao rino, te estação de 14500, 25000, 24500, Sapatos de tapete pantuflo parao inverno) RIO DE JANEIRO 
a todos os ill.mºs snrs. que na noute de 21 do| chafariz das Taipas: roga-se a quem o achasse Francisco de Oliveira Chamiço: 25800, 35300 e 38600; pamnos velludos e ca-|—18600 réis. co - Aveleira barca—ERMELINDA, 
“corrente se dignaram assistir ao responso de |o favor de entregal-o na rua dos Caldeireiros (6204) simiras de factos completos de 282504 45000! Ditos de vernis para senhora—600 réis. — capitão Quaresm vai anhir ce : 
sepultura por alma .de seu esposo, genro e n.º 22 a 26, 2.º andar, que se lhe darão al- réis por metro; fazendas para vestido de se- Ditos de marroquim—400 réis. , sea ap pes o ao Teceby 

“socio, o snr. José Antonio Pereira de Mello, | viçaras. (6197) MUITO R À D ATO nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por Ditos de cotim—360 O isferamemaç ga Pig een io | 

na igreja de Santo Antonio dos Congregados, | ==7NDE-SE uma pequena cas pequena c TE) metro, (6050) Calçado de diversas qualidades para crean- | snrs. passageiros para que venham legalisar susi 


| js a | ata VSEE Sa ça SCI ASIA ESTA | ca, 4811) |passagens. Ainda recebe algi gar aqui ou 
protantanço a todos.o seu eterno at dares e loja sita na rua Chân.º 5, proxi- O o uia Genie em- Faz en das modernas para vestidos de Dbi petadiio eis geito ex | E pos, EA DP RiS de TRtsao da E E izedei ET r da 
esmero | DA ao antigo arco de Vandoma; quem a per-| 364 (An entes para vestidos a” 100 réis é “2 500 a 15400 réis]  (úçhes fimebres para alugar | | commodidade é bom tratamento que estesnavio lhes 
ARIANA Albina de Lima summamente tender dirija-se ao solicitador Valentim Viei- metro; ditas fortes a 970 réis o metro; pannos pretos/º Metro, D. Pedro, 32... (6828) | cur , proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Bá, 


penhorada para com todos os ill.2º snrs, | à Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57. | de 15500, 14600, 18700, 18800, 18900, 28000,25600 — Fabrica do Bolhão ua Can” DN Grttaaa di Vida DOE o E (612). 


E 


! 
) 
ne 


& drigues, com alquila- |da entrada da rua de Cedofeita). | 


dá | — > —————————————— | 28000 e 23100; panno castanho 13600, 13850, 28000 as | ria no largo do Carmo n.º! à 
o responso de sepultura na noute de 5 do ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- [e 28250; neltov afã camisas 60, 70, 80, 90, 100, ONITAS caixinhas  contêndo cada uma 18 becfnio ni vd un: 
corrente, na igreja da Ordem Terceira da San- vão Reis, se tem de proceder á arremata- | 110, 120, 140, 160 o 180; ditos de bretanha de linho doze lenços de bretanha de linho proprias peito dor dores no publico, 
tissima Trindade, por alma de seu chorado | ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- | muito superiores e bonitos feitios a 500, 600, 700,| para dar de folar;saragoças é picotilhos desde | . PMS" ne têm pará ligar Ed 


; d; ; e E Re em Ê 800, 15000, 15200, 15600 e 15800; luvas de casi- : : | àrea: Eike | 
marido Francisco Antonio Domingues, Yai | neiro, pelas 11 horas da manhã, no palácio das | mira para inverno 300 réis o par; sapatos de ourello PRDO UE nau) ii om as eq cr ches funebres por preços commodos; os côches | 
por este meio tributar a todos o seu sincero re- Justiças em S. João Novo, de uma morada |forrados a 440 réis o par; dittos de liga a 600 réis para CRRINJANAs DO: 14 Worno; ManHuas 8 es R estão ricamente acabados, assim como bons | mento e bons commodos e gran 
conhecimento e gratidão pelo obsequio que | de casas de um andar com aguas-furtadas, | bomem e 500 réis para senhora; lenços de seda crua Carriça (á peça) a 285 é 225 réis o metro; fardamentos proprios eurtagani actos | | 
lhe fizeram. | (6169) uintal. ramadas e arvores de fructo; sitas + grandes, 700 réis; lenços de algodão a 30, 35, 40, 50,| grande sortimento de cobertores e de tudo o RESP ai apre da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquiou 
| Bia ES: 60, 70, 80 e 100 réis. (6200) | mais como do costume. 6123) | - | | (5845) |no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
; rua Bella, em S. João da Foz,de natureza allo- Ep o Adtpobiminhe arag siri pordsBaa) DO a a o O a a | Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132. | 
Agradecimento dial; é conjunciamento de onira marada, da Banco Lusitano ATTENÇÃO CONTRA A TOSSE | cu rop Ciasfnçieso ca 
PHIGENIA Pereira Leite, Francisco An- | Casas terreas mixtas à antecedente, tambem PE | um 


= TT = he Tê .q À e. To - ; - = Re E” | 
: É “E | de natureza allodial: é bem assim de outra! DOR ordem do snr. presidente da assembléa E, z a | Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola Rio Grande do ul 
ao, das os in Quimardes, Joao Fereira morada de casas de dous andares, sitas na rua geral, são convidados os snrs. accionistas idéia midi a rms [ A 


vs / é S pastilh j d 4 - O brigue— EXPERIENCIA, 
Leite e Belizario Pereira Leite agradecem por da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- | a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7 ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 61. ÂÃ pastilhas peitoraes da Hermida são já| gb sahirá EIA brevidade. Para | 


vá 


te meio a todos osill.=ºº snrs. que se digna- a Ens Preço modico. 61 tão conhecidas por toda a parte pelos ; passageiros o qual tem ex- 
e iss da nouto de 19, “E corante: ia bem de natureza allodial; isto por inventario | horas da tarde, no edifício do Banco, afim de soç (6167) seus seguros effeitos contra todas-as tosses, Sami a a | dá pum si 


jorei por falecimento de José Antonio de Carvalho, | tomarem conhecimento dló-telatorio 6 Contas padecimentos de peito, garganta e rouquidão, | mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua | 
Noirã! pao Lars ir efa viuvo. (6112) | da gerencia do anno, e proceder-se à eleição R ET R ATOS [) E P IO 1X , | 6189) 
7 * | 


que se torna desnecessaria a recommendação |de Miragaya n.º 220. 


GEE o sGpi os pumad 4 SECA dada 
da filha e sobrinha D. Maria Izabel Coelho Pe- I)ECLARO eu, abaixo assignada, que reti- ça Rap de Sebo, GRSA do E VENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, | 0º. Sen dio! Ei tão proveitoso nos,casos Pernambuco AEE 
reira, ea todos protestam o seu eterno reco- ro ao exc.2º gnr, D. Antonio Peixoto AA ET ? loja do chá, ena photographia de Sala & giga m a o En ob nd a Hj Ê : A barea—SILENCIO—proxima 
nhecimentoe gratidão. (6194) | Pinto Coelho Pereira da Silva Padilha easeus| Tisboa. 26 de dezembro de 1866. Irmão, rua do Bomjardim n.º 95. J ed q Ás - OFLO, P “do Bolk e Antonio a chegar do Rio de Janeiro, sabirá, 
SEE am | substabelecidos todas as procurações que lhe O secretario, Grandes —300 réis. 38 ça ni dp ao 1) Barça opassógiros Guia, rua À 
- assel; as quaes ficam por isso sem effeito de | : Pequenos—120 réis. 61692 bs im de os. Caixa, rua. 
Banco Commercial do Porto oiee diante. ) | EPA Cu da Sana donas a ES da Alegria n.º 97. — (6100) 


o Alo ' Por modico preço- abri os da 
Ã assemblea geral do Banco Commercial do| Porto, 23 de dezembro de 1366. 5) 500 RÉIS | ALUG SE ota Ramiro, EM Há Castello Pernambuco LHE 
n 


to, tem de se reunir no dia 5 do pro-| D. a Henriqueta de Mello L lvel - izue—TRIUMPHO—, pre-: 
Ed de janeiro, conforme TR PE BR Pri Eira qiiaça o iedto oiro AUnebtos Banco Alliança A duzia de retratos photographados em cartões º 2)um armazem que leva 120 pipas. po Pl Pp ac Fable é 
artigo 18 8$ 1.º e 2.º pelas 11 horas da manhã.| '(Segue-seo reconhecimento). (6152) OR ordem do exc.”º snr. presidente do ', de pra yE bi Tracta-se com o inquilino da casa contigua demora, erane asa o E SER 
Pede-se aos snrs. accionistas ge sirvam] ——>——— 2 —T— conselho fiscal do Banco Alliança, são Antiga Photographia Artistico- POE O al aii | (6032) eme sorteado oftérece excellEntpnl 
comparecer no referido dia e hora na casa do Alvicaras convidados os snrs. accionistas do mesmo| | | 0 . | | commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Banco, afim de constituir-se a assemblea. UEM achou no Palacio de Crystal na nou-| Banco para comparecerem na sessão da assem- Ingleza ? Uia Dara d USAr Santos Andrade, praça de Santa Thereza E a 
Na contadoria do Banco entregam-se as te de 25 de dezembro uma jaqueta de um| blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 58 RUA DE CEDOFEITA —58 ALUG A-SE a casa e quinta do Pessiiilo 
listas impressas dos snrs. accionistas a quem | menino, a'qual é liza até acima, queira fazer o | horas da manhã, do dia 9 de janeiro proximo Rs os hia £ na freguezia de Ramalde. Rua de S. João Bahia a 
as procurar. obsequio de a entregar na rua Duqueza de| futuro no edificio da Bolsa. O Dic se E a PrOWETAPS A DU] n.92418; (1117) Ab imemeza—DAUBA- A 
Porto, 29 de dezembro de 1866. Bragança n.º 191, ereceberá alviçaras. Porto, 26 de dezembro de 1866. CO, QUo-BUrU novamente o Pu estabe- - - ahirá neo pr io possivel.Para + 
Antonio Alves da Silveira, (6201) J. A. Soares Junior, lecimento, onde continuará a encarregar-se de J 4 che ram Gra dr assagens, tracta-se com An- 
1.º secretario. RR AS a Secretario da assemblea geral. toda a qualidade de trabalhos photographicos, | ae Fo tea da Cunha & C., ns rua 
(6026) PEDE «SE | Na thesouraria do mesmo Banco entre-|º com especialidade de retratos coloridos. O|/NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24lde Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na Tua 
TESE ARE” = E TREE REG À f gam-se listas dos snra. accionistas às pessoas seu atelier acha-se aberto todos os dias; desde | (GHRANDE porção de sapatos de borracha dos Inglezes n.º 45. RENA) a 
Deutscher Gottesdienst A seis api pe É Serie que as procurarem. (6172) |as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. decotados para senhora, cordões moder- Bahia 
) 


A barca nova—SOCIAL—vai 
sahir até o dia 80 de dezembro sem 
falta. Ainda recebe alguma cargãe, 
passageiros e roga-se 20 mesmos que + 


pie um Ubr Nachmittags in der en- Neca arco incaatoS net adia PE TRE SS Sr q = Et» (4946) |nos Ens vestidos, rozetas para cintos, albuns 
CurÍÊ SS ido cg pp nl ima a) nha, o favor de o mandar á rua do Almada Companhia Segur ança | Â LUG AM-SE as O 


À 3 flanellas de côr, 1 bretanhas de li 
DECLARAÇÃO n.º 591, ou á rua'das Floresn.º gm GABBADO 99: do"correnta; pálo“mitio'diá, r, lenços e bretanhas de linho, 


redes modernas, fitas e flores, plumas para 
no escriptorio da companhia, na rua dos TES armazens, juntos ou separados, com chapeus, sacos de viagem Dir PENA pe co [venham legalisar suas passagens, com o Ras 
G ALLIGR APHI A Inglezes, se hão-de arrematar duas acções da as suas competentes tanoarias e agua, Alves de Canedo Basto, larg Ba) 


- nhora, grande porção de mangas bordada 
referida companhia, por fallecimento da snr.* sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. |300 a par, Eaténies bordedia js 50, 60, 22 D. 


OSE' Joaquim Coelho declara que o snr. 
Manoel Ribeiro Correia Junior deixou de 


— . | LA 
ser seu caixeiro desde hoje em diante. ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. | D. Maria Rita de Jesus. Quem os pertender falle na mesma villa, 70e 80 réis, e muitas outras fazendas moder. Ep 
Porto, 26 de dezembro de 1866. Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás Porto, 20 de dezembro de 1866. na rua do Choupello n,º 11, ou no Portona nas. TYP. DO COMMERCIO DO POBIA 


(6178) "8 horas da noute. (5837) (6121) rua dos Inglezesn.º 18. (6000) | O preço animao comprador. (6054) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


